
GE()PAC
A bâse paÍa o Íec€bmento da ÍegutaÍiza9êo e de quatqu€r oulÍa aÍgammsa de assenlamento ou âcabâmenio íinâldeveÍa eslar lmpa isenla de I

poekas, Íestos de aÍg amassa e ou lÍas paílculasquepodeÍãosêÍÍemovdo§ âlravés devadÇãoou lavagem da supeíiciê. ! l1 I

{.5.2, C5O2O . IMPERiIEA8ILZAçÁO COM MANTA ASFÀLTICA, CLASSE B' ESTRUTUMDA COTI POLIESTER NÃO TECIDO, FACES E{ +/
POLIEIILÉI{o, TIPO lll, E=4IUM lM2)

A mpe nneabitização da piscinê sêÍà êxecutada â basê dê i,la nra AíáIicâ, com €spess úâ mlnim a de 4 m m, sobÍe caÍr ad a de reg ulâÍização em

êrgâmassa, eíetuando-se o ca menio prqelado. sobÍe a lúanlê âplicada seÍá exêcutada úma camadâ de poleção com aÍgânrassa de cimênto e

4.5.3. cs025 . pRorEçÀo tíEcÀ tca, coM aRGAMASSÂ DE clMENTo E aREla rRÂço 1:{, E=2clí (M2)

Após o teíe de eslanqueidade, sobre a impeÍmeabilzaçáo seca colocâr lona prela como camadâsepaÍadora enlre a cêrnada impeÍmeávele a

de prorêção mêcânicaj EÍi sêguida, dividiÍ â árêâ em quadros paÍâ êviiêr íssuÍas dê rêtÍâção e lânçâÍ ê adensâr a argamassâ sobÍe â camada

separêdora, Íormando uma cêmada de 2 cm de êspêssúra; Por íim, Nivêlaí e deseÍnpenâr â camada de aígâmassa

4.ô. REVESÍIMEI'ITOS

4.6,'. C4142 . CEúiIICA ESMÀLTADA CI ARG. PRÉ.FABRICADA ATÉ l OX1OêM (1OOCM') . DECORÂTIVA ' PI PAREDE E PISO (M2)

A execuçào dê revest mentos em cerâmicm/azulêjos devêÍá aiendeÍ às sêgu nles NoÍmâs ê pÍáticascomplementaresl

NBR 8214 - ksentffrento de Azuleios - Píocedimenloi

NBR 14081 - AÍgaÍnassa CotaÂle lnduslÍialkada paÍa Assentam€nl0 de Plâcas de C€râmica - Es pecmcação i Anlês dô ãssênlâmenlo

de ceÍâmicas, seÍão veÍificados os ponlos de instalaçoe§ elélÍicas, hidÍossan láÍiês e dema s, b€m como veÍÍíicados o nivelamênio e as pÍumadas

de paÍedes, a ftn de se obter os atrerÍâles peíeiio§ enlÍe paÍedês e lelos.

Ouando coíados por passagens de canos, lubulaçoes e oúÍos âcessóÍio§, as ceíáín cas não deveÍão conteÍ Íaúaduías.

Ouando necessáíi06, os coíes de mâleíiat ceÍám co Íeitos paÍâ coní toir abedúâs de passagens dê leÍminais elélricos ê lridÍossan láíios teÍão

dimensôes quê não ullEpassaÍão os I mitês de recobr mentos ex gidos pelos zcê§sóÍios de colocaÇão dos Íespecl vos ínaiêr âis

euênlo ao secdonaÍÍenro de ceÍámicas êíê dêvêrá seÍ íelo com equipamenlos âdequados, de Írodo â delxá-las com ârêstâs vivas e

ph n ÍÍicadas, sem iíÍêg ularidades perceptivêis.

Anles de inicisÍo assentamento pÍopÍiament€ dito, os seguinles seÍ\,iços deveÍão seÍ Íêalizado§:

VeÍifcar o esquaúo e a dimonsão da bâsê a seÍ rêveíida paÍa deliniçao da larcuÍâ dâs luntas enlre as peças, buscando reduzir o

Locatizâr sobíe a superíicie a ser íevêstida, as juntas hoÍizonlais e ved ca s enlÍe ,s pêças ceÍâmicasi lúaÍcaÍ os alinhamên1os das

pÍimeilas liadâs nos dos sentdos, qúe seÍvtrào de ÍeíeÍência pâía as demas liadas ouapanirdafixaçãodeumaÍeguadealumin0juntoà

AÍraniar as peçâs dê foÍma que sejêm Íe los cones guais nos lêdos opoíos à supeílc e â seÍ revesi da

A melodologia de assentêmentode cerâmicâs seíá a segulnle

AlticáÇão da aÍ!êrnassa cotanle: paÍa 0 âssênlamento das peças e tendo êm vlsla a plaslic dadê nece§sáÍia seíão utilizada§ pÍeíerenc almenle,

aÍgamássas pÍéJabrcâdas obedecendGse às segu ntês oÍienlagõ€s:
pÍeparaÍ a aÍsa,nassa manu:lmente ou em um misruÍadoí limpo, adicionândcse água alé que sêja veÍiícadâ hoÍnogêneidad€ na mislura A

quantidâdê a sêÍ pÍepêrada deveÍá seÍ sdcienle paÉ um peÍlodo de trabâlho de 2 a 3 hoÍas. após a míura, a aígêmâssâ devêrá IiÔ4 em

repouso peto t€nrpo ndicâdo na ênrbalagem pârâ quê ocoíÍam as Íeações dos êditivos. DuÍante a aplicagão do íevestimenlo, não se deveÍá

âdiclonaÍ àsua à arsamâssajá pÍeparada.

A aígamassa deveÍá seÍ espalhada com o lado liso da desempenade Ía, compÍimdo'a conlrâ â paÍede nurn ângúlo de 45". A s€guit uUlizar'seá

o lâdo dênteado da desempênadeiÍa para íomar coÍdóes quê Íacllitaráo o nivelamento e a lxaçáo das peças ceÍàmicas. A espêssúra dâ camada

Íinal d€ argamassâ colantê deveÍá iicar entre 4 e 5 mm podendo chegaÍ â 12 mm em pequenas áÍeas isoladas.

Colocaçáo das peqâs cêrâm cas: o a§senlamenlo das peqas de cerârica devêÍá obedecer às seguinles oÍientaçoes

O tardoz das pêças cêrànicas deverá eíâí limpo isênlo de gordurês e não d€veÍá ser molhado ânles do assentâme^lô Reômenda-se a

cotoca93o das peÇãs c€râm cas de baixo paíê ciÍna, uma liada de cadâ vez. As peças ceÉm cas deveÍão ser c! locâdâs iora d€ pos içáo soble

os coÍdõ* da ârgamasra. Pos cionár§+á a peça e íaÉ+áo os alustes @m ligeiros úovimênto! de roiagão. Dêvêráo ser dâdás lévês bet dB

com um madeto de boíacha sobÍe as peç€s ceÍárÍicâs, paÍa a Íeilada do excesso de aEam6sa nâs latêras. LllilizaÍ, preleíencialmênle

esp âoâdo rês plásÍcos paB sãrânlií a laÍ! uía u n iÍom e d as ju nlâs dê ass en lamenlo.

Reiuniamento: o íejunlamênlo dos Íevest mentos cêÍâmicos deve obedecêÍ às selulnle§ oÍienlaçõês

O prcenchimênlo das junlas de assentamento seÍá iniciado no minimo 3 dias após concluldo o assenlamenlo dâs pêças. VeÍilicaÍ, antes, se

existem peças com assgnlamenlos Ôcos, que deverão seÍ reliÍadês.

LimpâÍ aslunlas, ellminando as suleiras e umedecê]as pÍev amente.

U izaÍ soínenrê aÍqamassas de rê]unrê ndustÍializadas. A argâmâssa deveÍá ser msturada em um recip enlê mêlálc! ou pláíico limpo,

obêdecendo-se às rcconendâ9oês do fabÍicanle.

A aÍgamâssa d6veÍá ser espalhâda nas juntas com auxll o de uÍÍa desempenade Ía com base de boÍacha nêxivel, em movirnento§ alemados,

de modo a penelísí uníoÍmemenie enlÍe âs pêças ceÍãmcas Após â sec4em iniciâ1, Íemoveí o exc€sso com pano ou esponia üm dos.

TÍân scoÍidos mais alg u m le m po podê-s e Íis aÍ as luntas prep ârâd as obtendo_se aoa bâmentos I sos e Íeg u larês.

Limpeza:esta seÍá â opêÍação ínaleted a Íinãlidâde dê êliminaÍ residúos de aígamassas ou oútÍos ínaleÍials. A limpeT, dê rêvêslimênlôs

ceíám cos com ácdo é conlíâ'ndicada. EnlÍetênlo quândo necêssára, deverse_à Lrsrr uma pane de ácido pê É dez panes deaguâ.ApÓs

€ssa limpeza dos Íêveslimênlos, deve{ê enxugâÍ â supeíÍci€ com pimos, pâÍa Í€mover 06 erce§sos de áSUa pÍes€nl€§ í4, iunlâs.

A L. 'QrJtlu 4i44,^-
,LÉrrdo s win Llm
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n""" n* *t*a"*' se não ê'rste nênhum azureio apÍesenrando

som cavoj em caso âíÍrnalivo, serao removaos e imeoLaÀenãreassentados. e argamassa de reiunlamenlo seÍáíoraada paÍa denlro dâs

iuntas, ulillzando-§e desempenâde,Ía de bo"acha' Sêra "mo;; " "-""*" 
o" 

"g"'À*' 
annt dê sua secas-em' Todas a§ sobrâs de mateial

§êrãô limoás. na medida que os ,",'p' "p' "*"'ut"*' 
lo final dos iÍâbalhos as cêÍâmica§ ê azulejos sêÍào limpos com o auxll o de panos

4.6.3. CPUE46. PISO EM GRAtllTo FLÁMEADO, FORNECIMENTO E INSTALAçÃo (li!2)

il;;;lâ;;;;;;,, ;. esp*su, a" z"|n r'"t"railá 
"onroÀ' 'i"'r"m"' 

aà r't'i"untê e drsposição conlorme ndicação no projêro'

4J. PISoS ÉXTERNoS

i.i.,.iroii- iÉo lro*ro 
"or'rcRÉÍo 

FcK-13,5MPâ cJPREPARo E LANçaMÉNTo (M3)

o concÍero devêrá iêr uÍr íck = 1, u ,p". o*** *"" oràrr" as cond ço* ctrmatrcrs nao nreriràm na aplEàçáo e cuÍa do concÍelo Náo

deve s€Í execúado em d as chrr*o, 
" 

o"u" 
"", 

p,o,"gioo ol içao a r"ra ao sot rogo +Ôs a àplrcação o concÍerÔ deve ser cuÍado com

m.thãoens úártas duÍant€ i diês.

uH::ffil;il;il;;àdaebêmapiroadã,rxam-sesabaíitosdrsrantes2íÍa3rnenkêsi,quêdevêmseÍusadoscomoreÍeÍênciado
nivelàmerro do ld(lo e da espêssJ'desrêoelecda 1êsle lem

o.ôncrelo ê lancado sobÍe o leÍÍenoumedecd0 dLstíibÚ d; s obÍe a supedici€ a ser laírêada lgeÍamenleapiloado manualmente AsupeÍÍicie

devese'€qJlâi?adacomàIrlodêrc91êrelàl'cà DopÍaoâ'aesraÍnáldàde

1.72. C1863 - PEDRÂ cARlRl ÊSP; 2cm, cl ARG'ú|ASSA l'tlSTA DE Clt,lENÍO cAL HIDRÁTADA E AREIA (l\12)

sêrá execurado piso êín pedÍa cri,i. o piro o"*,a.", 
"rorrulô 

sobre o piso nroíô com âruamassa misla. os pisos sêÍãoconstluidos

,à;'niã';"',"nJ"i *' a"ensóês€cotes 'ndi àdas ro o'o'ero peÍreramenree'o'ad?jada

À. nb.a. rÁá..qnê\sl,á ún.ror* .,,"..,** z " 
r" 

"rrmo 
de acm e sPrao ass€"les soorê o pNo mo'o ?qulàÍrzado e lavado'

üj;;;;d";;;.;;',".rodepecasrac"adàs'eneloadasouconvensdecomoroÍrere'seuàsoe(.'
amoí?t dâs peÚàs serào p evErerte s'omer oas a aprova(ão oa lscil'zêcâo'

;;ntããi;;;;,;,,,q as superriciê§ dêveÍão rcar perrerramenre dêsemPenadae e 
'eín 

sariénció enre as peças'

4.8. CASA DE BOMBAS

i.ãl.iiiiil Á-órvrçlo uecÀN. calrPo aBERÍo EM TERRA ExcETo RocHA arÉ 2M (M0 
-

;;#;;";;;; il;e;s poÍ eía especncaçào d;;êÍà atendeÍ às exisências da ABNT -Assocração BÍasirerÍâ de Normas Técnicas'

;:ãã;;;",*;lt;,i"**'i*""r"'e'd'"'r*r'7adamntáÍrscosdeacdent$sesundoasprêscrqóesconudasnasNoíÍnas
Rdulaínenladora§ de SequÍanla e Medicma do TÍ'bàlho'

à"*;eú; ;#;";;'*,;;*"áo."ir,',**, o*rouo* e pÍotesrdos, saÍânrindo as cond Çõês dêcirculação e s4urânça palarodos os

tnc.ona os pêoesr'ês e o3Ía 0 l âlsio de trr modogeÍàl

AsvâlasescavadasseÍãopÍoleg]dascontíanfhÍ4êodeáguâspluviais,oomobiêlivodeevlaííeilabalhopâÍaÍemo\,ersedimenlosdeêÍosÕese
desbaÍancâmentos ineÍentes às âPes dês cnuvas'

4.82. C27S1 - ESCAVAçÃO MAI{UAL SOLO DE lA CAÍ PRoÊ DE 1 51 â 3 00m ( 3}

A êxecu!ão dos seÍviços cobêno§ poÍ esla êspecíicaç?o deveÍá alendeí às exigênciás da aBNT-Assoclâçáo BÍasibná de Norma§ Técnicâs'

a êr ecúcão de lodos os seÍ\,iços d eve seÍ Íeslda Fotêg rd;; sin alizada cont; riscos d e acldentês segu n do âs p rescrlÇÔes contidas nas NoÍmas

Roulamentaoorx oe Sequrançâ e Medi( na do TÍabalho

::#;.'"#;;;ã;;everao ser rimrr*os snarzaaosepÍoresidos saÍantindoascondiçõgsdêcircurâçãoesêouÍanqapaíarodo§os

Iuncionáíios pêdestÍ€s e para o trânsiio dê um m0do geÍâl

As valas e§cavad as seÍão pÍolegid âs conlÍa jnÍ[6!ão de á9u as Plu viais @m obj€t vo de ev]laí íei'ãbalh ú pâra rcmo!ê r sedime ntos de eÍosões e

desbaÍancâmenlos inerênles às agoes das chuvas

4.8.3. C0?10 ' caRGA iIECANIZADA DE TERRÂ EM CAl'IlllHÃo BASCULAI',ITE (M3)

o mârêÍ at â seÍ câÍÍêoado devê sêr rÍânsporiado em cam ;;;o bascurênle com auxlÍo de caÍêgadeiÍâ de pneus alé os tocâ s escolhldos'

4.8,4. C2533 . TRÂNSPORTE DÉ IíATERIÀ, EXCETO ROCHA EM CAIIIIHÂO AÍÉ 5 tfi (M3)

Íodo o enlüho seíá iransporlado pala um local dêt€íiinado pela conlÍalantê' L,

4.8.5. C2860 - LA§IRO DE AREIA ADOUIRIDA {lr3}

DêveÉ sêr execulado coníoÍme pÍoiêto

4.8,6, 97084 . COIITPACTAçÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUqÀO DE RADIER' PISO DE CONCRETO OU LIJE SOBRE SOLO' COM

iàrltocinoon o. sor-oi rrPo PLAcavIBRATóRla. aF 09/2021 (M2)

O solodeveráser @mpaclâdo com compactâdor de placa vibÍaióÍia'

(.g_'

Y



deveÍá seÍ íeito aré aUn§iÍ um.gÍau de coÍrpacrâ9ão"de no minimo 95%, com rcfeÍência âo ensaio de compactagão noÍmaldêsolos - conÍÔÍmê

a NBR 7182 1986 (rúB-33í984).

4.8.8. C009ô - REATERRO APILOADO (M3)

lnicaíoaleÍoSerÍpÍenoponlorÍâisbaixo,emcamadashodzontá§supeÍpostasem0ârnada,de020a0,40mdeêspêssuraepÍeveÍ0
catmenio taleÍat ou únsirudinat pâÍa Íápido escosmenlo das ásuas plulia s, êvitando4e o sêu acúmulo em quahueí ponio. o âpiloamento do solo

.lê!eÍá sú Íealzado com âuxilio deíeÍÍamenlas manuais e dêve seÍ obseÍvada a umidade dê mnrpaclação do solo'

1.s.9. cí 608 . LÁsTRo DE cot'lcRÊTo |i'IPERMEABILIZÂDo E SCM (M2)

Dêvêrá ss êxêcoiado laslÍo dê concrêlo imDeÍmerblizado dê 8cm, no Iundo.

1.S.10. Cl609 . LASTRO DE CONCREÍo ll.lCLUlNDO PREPARO E LAtlçAtrEl{To (M3)

A áreadeslnada pala recebeÍ o tastro dê c.ncÍeto teÍá espêssuÍa min ma de 05 (cinco) cen u m elÍos e laÍsuÍa miniína de 30 (td nla) cenlimelros. A

camadâ Íeguta,iz;dôra sêÍá tançãda apos compâcra9ão do aieío e após cotocêção e leíê das canalizâ!ões que devâm fcar sob o piso. 0

concmto c;nbÍá no mtnimo 200Kg de cmenro/mi. A superliciê do laslÍo seíá conveniênlemente indinada, com a mêsma declilidade preüsla

pala ê pavimenlação que a lmitêrá nolíecho ondesêÍé aplicada.

Anles do tançâmênro das aÍgarnassas de assenlamênlo o lâstro deveÉ seí lavado com água limpa e êscovado. ApÓs esla operaÉo recebeÍá

paía de cimenlo e aÍeiâ 112, espalhada corn vassoura

4.E.11. C1r00 - FORMA DE TÁBUAS 0E 1', DE 34. P/FUiJDÂçÔES UTIL 5 X (M2)

l,s íomâs dêveÍão adaptâr'se às,oma§ e dimensões dâs peças da eslruluÍa prqelãda-

À§ rômás ê c escorâÍentos devêÍão sêrdimensionados e conííuidos obedecêndo às pÍescÍições das noÍmâs bÍaslleÍas Íelâlivas a eíÍulurâs

dê madêiÍa e a es[utúras melálicas.

A§ ÍoÍmas deveÍão ser dim€nsionadâs de rnodo que não possaÍn soÍÍeÍ deíoÍÍnaçôes pÍeiudicia s quer sob a âÇão dos latores ambienia s quêr

sob â carca, êspecrâlmênle o concrelo fÍesco, consideÍâdo nesta o efello do adensamento sobre o enrpoxo do concÍeto'

Nas pega; de grânde vão deverseé daÍ às íomâs a contra flecha êvenlualmenle necâssáÍla pâÍa compensar â deÍoÍmação prolocada pelo peso

do mater âl nelas nlrcd uzido, se lá não liver sido pÍeüsla nô pÍojeio

o êscoÍam€nto devêíá ser pÍoielado dê modo a nêô sofÍeÍ sob a âÇão dê seu peso, do peso da eíruluÍa e das crrgas acidenta s q're possam

atuar duÍanrê a ex€cução ds obÍa, deÍoÍmaÉes prEludiciais à lorma da eslrutuÍa ou quê possam câusar ê§iorços no concrelo na Íâse do

enduÍecmenro. Não se admlem ponlatetes de madeiracom diâmelrc ou menoÍ lado dâ seção íetangulariníeÍior a 5,0 cn paÍa madeiÍas duÉs e

7,0 cm paía mad€Ías motes. Os ponlatelês com mais de 3,0 m de compÍimenlo devêrão seÍ conlíavêntados, §alvo se ÍoÍ demonslÍada

d esnecessid ad e d€ía m ed idâ paÍa evilar iambag em.

DêveÍão seÍ iomadas as prêcauçoes necessáÍias para evitaí Íec;lques pretud ciais provocados no solo ou na paíe da eslÍUtura que sup0í1â o

escoÍamenlo pelas caÍsas por êsle tran§mitidas.

As Íomâs devenr seÍ sufcienlemente esrânquês de modo a impeiircm â peÍda do liquido do concÍe1o lodas as superliciês das íoÍmas q're

entÍârcm êm conlato com o concr€lo dêverão seÍ abundantem€nle nolhâdas ou traladês com um composio apÍopr âdo, de maneiÍa a impedir a

absoÍqêo da água conlids no concÍeto, manchaÍ ou ser Fejudicial ao concÍeto.

DevêrãoseÍdeixadâsab€duÍaspÍovsóíiâs0anelas)pÍÔximasaotundo,êainleívalossulicientesnâsÍacesdasÍormasdeplareseparedese
em oulÍos tocais, se necêssâio, pa|a permiÍr a tiínpeza e a nspeção anles da concrelagem, ass m como paÍa reduzir a alluÍa de quêda live de

lançamento de concr€io.

a rer radâ das foÍmas e do êscoramenio só podeÍá seÍ íeita quândo o concÍeto se achar súlicienlemenle endurecido paÍa re§islir as açõ€s que

sobrê ete aluarcm e náo conduz I a dêÍoÍmaçoes inâcêitàveis, lendo em vlsta valor baixo do módulo de deÍoÍmaÉo (Ec) e â mâioí probab lidadê

de gÍande deíoímação lenta quando o concreio é solic lado com Pouca idadê

Sê não íor demonsrrado o aiendimenic dês condtaões acima e não se iendo us ado cimenlo de alla resisiêncla ,niclal ou prccesso que ã@leÍê o

enduÉcim€nlo, a reliíada das Íomas ê do êscoÍamento não develá daÍ§e anles dos seguintes pÍazos:

Faces nÍedorês, dekando-se pontalet€s bem encunhados e conven ent€menle espâçâdos: 14 dias.

Eâces inlerioÍes sem ponlalêles 21 diâ§

A rêliÍada do escoíamento 6 das loÍmas deveÍá seí êÍêtuada sem choqúes e obedeceÍ a um pÍog€ma elaboÍado de âcodo coÍ' o lipo de

4,E.12, Cl399 ' FORMA PLÂNA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESE- 12fiM UTIL' 5X {I.12)

ConÍome ndlcado anleriormente.

u
4.8.13. C021?.ARMADURA cA'ôo FINA D=3,40 A 6,40mm {KG)

As aÍmâduÍas deveÍáo sêr executadas @m baÍÍas e Íios de aço que salislaçam as especiíicaçoes da ABNT. Podàào ser usados aços de oulÍa

qualdêdê desde que suâs pÍopdedades selam sujicient€mentê eíudadas poÍ laboralório naconêlidÔneo

Aexecução das aÍmêduEs deverá ôbedêcer gorcsâ mênte ao projelo esrrutu Íal n o q u e sê Íefere à posição b tola, dobramêntô ê Íeób m enlo.

Y

atM*
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oualqueÍ mudançâ de tipo ou birola nas bâías de aço sendo moditcaçâo de pÍojeto' dep€ndeÍád€ l]"]T:t:::::i'.:i:[:'":':::',:,,*l;
;:ljll:;;ll:'flff^'#,il;,' iãlà.u,ã'a"* "' "itÁ 

o" acoáo o", or*.o"or:',1":::::::::::'ff:"f"i:Í:;l
;::lJ:::::ffiiffiffi,i*,"ulii,riãiiiu'o'penderáaaaprovaçaodoautoriy?Yli1l1l1'iliiill'iil'.1fl
:ff:ffff;ffiffi"?J::;,il#;;":,;;;i;';i,"'o'" ***'rn'*' râma ek)capâzdecompronreteíaboaquardadê

4.s.14. c0216.aRMADuRA cA.50a MÉDla D= 6,3 a 10,0mm (xG)

Conlorme ind cado anterloÍÍnenle.

(s

4.8.15. C0215 - ARI'IADURA CA'50A GROSSAD= 12,54 25,0mm (KG)

ConÍoÍme in dicado ânleÍio rmê nte.

4,s.16. C0sl4 -CONCRETO PrVBR., FCK 30 MPa COM AGREGADo ADoU|R|Do (M3)

ó i"""à. o*"* *, a"*" *pêÍimenralmente dê aco.dô corn o eíabelecido no itêm 8.3.1 da N8R6118. A dosagêm expeÍimenbl podeÉ seÍ

"lã 
,"i orrü*, ,a"" o^"aào nâ correlaçào €nlÍe âs carâcleÍhricâs de resisrênciâ ê durabil dade do concrero e a r€laçáo ásuaaimenlo,

i",r!*" ". ""*" " 
u"rr"bilidzde desejada. Tanro a rcsisrência, como o cobimênlo a sêr uillizado paÍâ o pÍoieto da estíulura de concrelo

deverá eíâr em confoÍmldâde com a NBR 6118/2004 e o pÍojeio $tíutuÍal

ô"","* o-","ià n*", 
" "orma 

NBR611S da ABNÍ, ;arâcGíhlicâs de Íêssrênciâ e duÍabilidade do concÍeto e a relação ásua{imênlo,

levan do-s€ eíÍ co nla ê lÍabalhâ bilid ade des ejad a' 0 FC K deverá s eÍ de 30mpa'

4.8.12. c160{ - LAt{çatíEl'lro E aPLlcaÇÁo DE coNcREÍo sl ELEvaçÃo (M3)

ó à^.à. o*"a.à r""ç"" l]a roÍma ;ão sendo peÍmil do entÍe o Íim;e$€ e o tançamento inreÍvâro supêÍioÍ a uma hora. se íor utillzada

;ni;n;"m;;"; ;'; p;"," 
'êrà 

contado ê padr do Im da asitação com o uso de reraÍdadores de pesâ ê o pÍazo podeÍá seÍ ârmenlado de

"ilã" 
*|n * *"o"-i.^ ao ad livô. Nesle càso a Íiscat zaçd deverá seÍ inroímada ê lão e somenie com o aceite e .inmÍdância dos jiscais

lodeÍá seÍ ulillzado lal concretô.

ÉrÍ 
"ir-|,,*i 

rÀ.."."r"a 
" 

ranFmenlo êpós o inicio da pêsê' E não seÍá admü do o uso de concÍe1o 'r€m§ruÍado''

ã 
""""'"i" 

a^ú 
"a" 

p"ara ,er laaado sú cnwa salvo tÃanao+e cuuaaos especiais adêquados ê oblendose apmvaÇão da Íscalizaçáo'

rrr" J ãÃ,l]il or" á arr. 
" 

chuv; venhâ aumenlaÍ o raloí de ásua/cimenlo da mistura' nem daniÍicí o acabâmento supeíioiâl'

ln* ao r"nçur"*o ao t*uo â 4ua eventuatmênte exstênd nas escavaçoes deveÍá §êÍ r€iiÍada, as IoÍmas deveráo êíaÍ limpas sem

concÍelo veh; ou sobrâs de m aleÍial pÍov€ n ieniê da rnontagêm dês ÍoÍmas e das âÍmaduras'

ó"r"ã" r.it"rra" pt"*rç0"s, psía manleí a homogeneidâde do concÍeto' A altuÍa dê queiâ I vÍe não poieÍá ÚllÍapâ$âr2 m'

4.S.i 8. C2S43 ' IMPERI EABI|IZÂçÁo cl Ettul-sÁo asFÁLTlca coNsuMo 2kslm' (lí2)

o-.rr"r,*"'or" *á.p,o"oa a emutsào asÍálica deve eíaÍ seca e enião aptica4e duas demãos da emulsão asÍáÚca sêguindo a

Íêcomendâção do labÍicanle do nlêrvalo enlÍe uma demão e oulÍa'

1.8.19. C5O2O . IMPERMEABILIZAçÃO COM MANÍA A§FÁLTICA, CLASSE B, ESTRUTURADA COM POLIÉSTERNÃOTECIDO, FACES EIt!

POLIETILEiIo, TlPo lll, E=4MM llí2)
rlrp",.*iiá"ir" ,,il 

"-*,rada; 
bâse de Manta asiáh ca com sspessura minima de.4 mÍn, sobÍe canrada de rêsulêüação em âÍsamâssa

"f"trr"o"*" ".ir*r" 
pt"f"rrdo. SobÍe a lvanla aplicada seÍá exêcutada uíÍa camada de pÍoleção com aÍgamassa de cimento e aÍeiâ'

4.8.20. c2lEE - REGULARIZÂÇÃo DE §uPERFlclEs HoREol'lTÀls E vERTlcals cl aRGAI'lÂssa DÉ clt'lENTo E aRElÀ si

pinimr,relro, ruÇo r ,r, esP.= 6cn P/ aPLlcaçÁo DE lMPERLlEABlLlzÂçÃo (t'{2)

A;àí"a" O. "nrr"r"i" 
** execuiada e medida sepaÍadamente quando houveÍ a necesstdadê dê delinigão de caimentos especitcos, ou

quândo o tipo de acâbameniÔ ínal, assim o exigiÍ

ir*" ,"ã" à*orr*. a" ,"sutarzaçào; de quatqueÍ ourra aÍsamassa de assenrâmenio ou acabâmentoínaldevêràesiaÍ limpa, isenlâ de

p"","t i"ti"t o" 
"tsr,rtt" " "uiras 

pariicutas que pooerao ser remov dos aÚavés de vaíiçào ou lêvasem da supeÍlloê

4.S,21. C5025. PROTEçÂO MECÂNICA COTI ARGAI'ÀSSA DE CIMENTO E AREIATRAçO I:1' E"2C (M2)

opÃ "i*" a" 
"rt*o*'0"a" 

sobÍe a impeÍmeabillTaçáo seca, colocaí lonâ prêla como camada sepâÍâdora entíê a camada impeÍÍneávêle a

Oi ,r,"ç- ,""a^,*, E, *W da dividir a áÍea em quadÍos paÍa evlaÍ íissuíês de ÍelÍaçáo e lançaÍ e adensâr a arsâmassa sobre a camâda

r"p","ooru, r"^*ao *".r"da dê 2 cm de e§pessurai Poí Ím NivêlaÍ e desempênaÍ a caÍnadade argamassa' 
L-/

4.8,2. C,I455 . LAJE PRÉ.FABRICADA TRELIçÀDA P] FÔRRO . VÃO ATÉ 2,EO M (M2)

* rrrr ,i"ü"r" i"l, **" ,lilzadas paÉ piso ou íorc, apoiados em vlgas ou paÍedes em alvenar a São compoías dê palnéis de concrelo

;;;;i;;;:Ã;: ", " "Ímação 
rrêriça;a coín aruÍâ e raEuÍa varráve s coníoÍne prcjêro exe.urivo e§rÍuruíal. o schimênto deveÉ seÍ

Íelo com btocos ceÍâmicos ê a capa em concÍeto âÍmadura ;egaiva ê de dislÍtbuçêo e vaÍiâção vllumétÍica conÍonne íoleto exealivo

esirut,,ar. exec,ur nivetamenro dos apoios dentro dâs roteráncias;aÍâ ínonlagem espêcrjicadâs no pmjelo exêcuiivo estrulural' os íuÍos paÍa

p*,"s""d"'b,I"çu*d"*,seÍasseguradoscomoêmpÍegodebuchas,caixasoupedâçosdelubosdeacoÍdocomospqeiosexêcutivos
i" iri,a"ç0". " 

de esrrr:tura. tlenluma pera pode se;e;butda na eslruluÍa dê coníêlo senão aquelas previstas em pÍoielo' sêlvo

"."p"i""à.*n, 
w*0" *aÍizado pêla IiscauTação a tale só poderá seÍ concÍerâda mediante pÍévtâ aúôÍização e veÍiílcação poÍ pane da

qMk@
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lscalização dâ peíeita disposição dimensÕe§ ligações, cimbÍam€nlo e êscoramento das Ímmas e da§ prc]ajes ben como dâs 

'Ínaduras
coÍes p;n dente; Tam bem é ne;essáíia a coníatação da coÍÍeta colocaçáô d as lu bu la!Ões elélÍicas, h idÉu licas e outras que ficaÍão embuüdas

nâlaje'osescoÍamenlosdevemserconlÍavenladosparan]pedÍdeslocamenloslaleÍasdoconjunloequandoíoroc?so,aflambagemlocaldos
p"rúiÀ. O O.o,**r" 

" " "scoÍêmenlo 
devem seÍ r€iÍados de acordo cÔm as NoÍmas da ABNT' em pa cular' a NBR'14931 A eliÍada

deveserÍeitadeformaprogress]vaconÍoíneespe.if,cadonopÍojeloexeculivo,obedecendoaSÍecomendaçÕêsdoíabÍicantê,0pÍazoÍninimo
paÍa rertrada do êscrrame;b dele ooníar do projelo êxecurvo estÍuiuÍat, alra!és dâ indtcação da Íesi§iêncla minima à compressão € do

;espec|vo móduto de etêsrcidâde na ocasião, contome NBR6118 e NBR-12655 (Íckj, Eci). As lajes seráo montada§ manuatmente. devendo o

pÍo..,.o,",",.",'"ao*,",idadopaÍaeviiaÍirncasouquebÍadoelementoineíe,AaÍmaduÍadeveobedeler'noquecoubelaopÍojelo
executivo estíutuÍat Dev€ seÍ cotocada a aímaduía negâtlva nos apôiôs ê a armadura de distrlbuição dê acoÍdo com o projeto exêcuiilt. os

btocos de c€râmicâ dev€Ír §er mothado6 abundanlerÍênre antes da concrelagem até a sâluÍação paíâ que não âbsoÍvam a àgua de

ãnassamento do concrêlo. O concrelo deve cobriÍ complelamenle lodâ§ as lubulaçoe§ embutidas nâ laje e deve leÍ suê espessuía deíinida e

especin"aoa peto p.jero execulvo êstÍotu ral, obed ece ndo quânlo aos cobíim€ nlos e à execu Ção o d is posto nas norm as N BR'g 062 e N BRI 4859.

para a cura otserraio dsposo nâ NBRI4931 ê molhaÍ mnl nuamenlê a supeÍÍíc e do concíelo logo após o enduÍeclmento, duranle pelo mênos

7 d as. No Íecebimenlo das tajes rrêtiçadas nâ obÍa veÍmcâÍ sê não exislem irincas oU deÍeitos qLre possam compromeler a íesislênciâ ou

apaÍêncta da taje. A Fiscalizâção deve comprovaÍ a obed ência às especiicações do pÍojeto executivo eslruluÍal quanlo à ahuÍa das lajes do

mateÍlalde enchimenlo e dalÍelça e à íes íência dos concÍetos das lalês e do ínoldado no !Ôcal'

4.E.23. C007t - A|VENAR|A DE IJOLO CERÀMICO FURÂDO (9r19x19)cm C'ARGAMASSA nt§TA DE CAL HIDRATADA ESP;Iocm (1:2:E)

(M2)

À aíenara sera execuuoa com ljoto ceÍturico, de primê ra qúâlidade com dimênsÕes (9x 19x 19)cmcomaÍsamassâmÉladecalhidÍatadã

co,nespêssurade10,0cÍn.A§alvenaíasdevedêçãoobedeceÍãoàdlmensõesaosalinhamentosdêleÍmnadosnoPrqelo'

os|]olosceráÍnicosdevêràosercornpacladosbemcuÍadoshomo{ênêoseuniioÍmesquantoàSdimênsóestexluíâecôr'setr\deleiio§de
moldagêm tê s comolênda§ on dulâçóês ê cavid âdes.

SeÍão;sadoslrjotôsde8íuroscomtimiiedecômpÍessãomaiorouiguala35kgí/crn2,satisfazendoaEB_l9eEB20assenladoscomarcamâssa

oslijolosdevêÍàoseÍmolhêdo§porocâsiãodeseuempíego,oaÍmazenamenloeolÍanspoíêdoslliolosseÍãoexeÚlâdosdeÍnodÔaêvitaÍ
lascas, qu ebÍas e outros danos.

4.6.24, c0776 - CHAPISCO CJ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAço t:3 ESP;smm PIPAREDE (M2)

Toda atvenaria a seÍ Íev€slidâ, será chapscâda dêpois de conv€nienlemente llmpa. ApÓs a llmpeza as superÍiciês a íeveslií íecebeÉo o

úâpGco: camadâ Ír€guta. e descontinua de êrgamassa dê cimento e aíea gÍossa em consislência fluida O âcêbamenlo gÍanulado grc§so,

usado como íevestimenlo íÜíico

4.s,25. C3409. REBOCOc/ ARGAMÀSSÀ DE ClitEl'lTo É AREIA S, PEilElMR, TRAçO 1:4 {ltl2}

o Íeboco seÍá exêcúado com argamassâ pÍé-labrcadâ ê reí espessúa ma( ma dê smrn. A execução do reboco seÍá niciadâ apos 48 hoÍas do

tan ç3 Ínênlo d o emboço, com a su pêÍÍlcte timpa e môthad a com bíox a. Ant€s de s eí in iciado o íeboco, deveÍse-à ve ílicâr se os m aÍcos balênles

epeirorisjaseencontramperteilâínentêcolocados,osrebocosíegularzadosêdesempenados,àÍeguâedêsêmpenadeÍa,dêveÍãoâpÍeseniaÍ

a.peAo unitorre, com pa,amenios peíeilêmênre pknos não sendo toleÍadê qualqueÍondulaçãooudêsgualdade nâsupeíicie.0 âcabamenlo

fnât dêveÍá sêr ex€culado com desernDênadeÍa releíida com Íellío, camuíça ou bôíacha macia. Quando houveÍ possbilidâde dê chuva§ â

âpticação do Íeboco extemo náo s€Íá nicada ou, casojáotenhasdo seÍá inieíompda. Na eventoalidade da ocorrêncla de lempeÉiuÍas

"ievajas 
os relocos exremos executados êm uma iornâda de lÍabalho teíão as suas supeíides môlhadas ao téÍmino dos lÍabalhos. Seíão de

Íerpon§abitidade da CoNTMÍADA todo§ d, mater ais, êqüipamentos e mãoie-obía nêcessáÍios paÍa a p€rleila execução dos seÍvlços ac má

4.8.26. C1221- EMBOÇO cl ARGAMASSA DE clMEllTO E AREIA Si PE EIRAR,TMço i:{(M2)

Após o chapisco as paÍedês que ÍecebeÍão Íevêstirnenlo cêràmico, ou quslqueÍ lipo de râreslimento que não seia a p nluÍa seÊo emboçadas

@m aÍgamasa com êmpÍego de are a méd a.

Antes d; êxec0ção do emboços seÍão cotocados lodos os maÍcos e peiroris. os atisaíes e Íodapés seráo cotocados poíê ormenrê.

/t.S,27. ClrIrI2 . CEúMICA ESMALÍADA CI ARG. PRÉ.FABRICADA ATÉ l OXl OCM í OOCN') ' DECORATIVA ' PI PAREDE {M2)

A execuçãô de Íeveslmenlos em ceÍâm câs/azulejos devêÍá atenderàs sêguinles Normâs ê práticas complêmenlaÍes:

NBR 8214-Assenlamenlo de Azulejos - Proced menio;

NBR 14081 - Argamassê Cotânlê lndusiralizada paÍa A§sentâíÍento de Placâs d6 cerâmica - Especifrcação antes do assenlamento

de cêíámtcas, sêíão veÍiJicados o§ pontos de iníataqÕes elêtrcâs, hldÍossaniiáÍias e demais, bem como vedlicâdos o nivelamenlo ê as prumâdas

de parcdes, â 1im de se obleí os anemâles peíeitos enlre paÍedes e le1os.

Ouando ooí1ados por pâssalens de canos, lu bulagÔes ê ÔúÍos acessórlos a, c€Íâm cãs não deveÍáo conleÍ ÍachaduÍas'

Ouêndo necêssádo§, os corcs de mateÍiatceÍâmico íeitos paÍa comliluiÍ abe(urês de passagens de lerm nas elétÍicos e hidrossanitíios leráo

dimensÕesquenãoullEpâssâÍãooslmitesdeíecobÍimenlosexgidospêlosacessÓrosdecolocaçãodosrespectivosmatel]aÉ'

ouanlo ao seccionamenio de ceÍâmt.as, eí€ deverà seÍ f€ilo com êquipamenios âdequado6 dê modo a deixá_las mm zrês1âs vlvas e

planl,cadas, sêm irregulaÍidâdes percepliveis.

f,
Anles dê nic ar o âssênlamenlo pÍopr ament€ dilo, os seguinles

, /,

A M:r
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veÍiícar o esquadÍo e â dimensão da base a seÍ íeveílda paÍa deíiniçáo da laíguÍa das iuntas êntÍe as p€ças' buscando íeduziÍ o

númeÍo de ÍecoÍles''_'i"rrfla,,0f,""*pa,fiaeaseÍíevesllda,asjunlashoÍizontai§êveÍlicaisenfêaspeçascerámicas; lúârca os, alirhamenios das

p,_" ãr ir"o *, . 
"" 

0"_ *",roos quê seruiÍão de Íeiêrência para as d enr ais r adas, ou â parlií d a tixaçào de um a Íes ú a de aluÍn inio ju nlo/i-ê r.1 .r:pnnE,a5 MUô rDqvErçiúv
base'

AÍÍanjaÍ âs pegas dêíoÍmâque sêjaÍn íeitos coÍles iguais nos lado§ opo§tos à supeÍÍcie aser Íeve§lida l: :ll '
A metodolog â de as§enlamenio de ceÍâmicas seíá â seguinle

oriã"* o1 ú*"" *n* parê o assentamenlo das peeas e tendo êír visla a plaíic dade necessáriâ' ssrão ur lizadas

aÍgands(as prc-r;o cadas ob€decP, oose ês segr:mres or'emaçoes

oÍeparáa asamassa Fànualnêíe oJ Ér rm mÉrÍaoo l|npo' adicolrloo'e;sLa are que seia {et"aoà "omae"edêoe'a nsrÍa' A

qr""t'ÁL 
" "í 

p'"p".0" a",eíá seÍ sLrlcienle pâra um perodo de rÍabalho de 2 â 3 horas' Apos â ín íÚa a as'mãssâ deverá licaÍ em

Íepoúso p€lo tempo indicado na embalagem, para que ocorram as Íeatses dos ad vos 0uÍante a êplrcaçào do levêstlmenlo não se deveíá

adiclonarágua à argâmassa já prepaíâda.

À ràrr"""r,0""""à 
", 

óar,ala com o tado li§o da desempenade Íà, compnÍnLdo-â conÍa â paredê num ànsLrlo de 45". A sesuir, ullizaÉe-á

o tado denteado da desempenadeiía paÍatoÍmaÍ cnrdóes queíaclibrao o n veiàmenlo e a fixação das p€ças ceràmrca5. A espessoÍa da camada

i"ár'o*,g"r** *lr*"'d"*rá íicar ênlÍe 4 e 5 ínm, podêndo chegar a 12 mm eÍr pequenas àÍeas isoladas' 
-

Corocaçaã Oas peç:s ceràmicas: o assênlamenlo das p€9as de cerànica devêÍá obeneceÍ às segu n1ês orientâ!Ões:
-ô,",à". 

o* p"çr. *,a.i"* devêÍá eíaÍ limpo isento de soíduras e não devêÍà ser molhado anles doassentâmenlo' Recomênda-se a

*i"à"0" a^ r,lnã""i.." oê balxo pâra cima Lrma íada d; cadâ vez' as peças ceÍâmicas deveÍão seÍ colocada§ ÍoÍa de posição' sobíê

* 
"",ià* 

0" "ó".**. 
p".lc onêr'ssá a peça e ÍaÍ-se-ão o! ajusles com lqerc§ movmenros de roraçào Deverào §Ú dâdas leves bat das

*, ,, n1r,iaoi" no*.r,u 
"obrê 

as pêqas ceÍâÍrlcas, pâra a reiirada do àcesso de àÍgamaesa nas laleràis' Uli zâr' prelerencialmenle

espaçadoÍês pláí m§ paÍa gâranliÍ a laÍguÍa uníorme das jLinlãB de asspntamento'

". 
, ",,.-t" . ".t".*. Oos É{esr renros ceÉm cos oeve oDede. " às EegJmres olenracões'

à;;;;"il;; j,;i; ,; àssenrámênro serà nEado no mín mo 3 dias êpós mncruido o assenramenrô das peçâs. veritcaÍ, anies, se

exislem p€çâs com asse nlamentos ocos q u e deveráo se r rêlirâdas '

L nrpar ás juntas, êlminando as §uleiras e umedecê_las píevlãmêntê'

utlil.", rárena 
",grm"rr^ 

ae rEunie ndustíializadas A aÍgama§sâ deverá sêÍ misluÍada em um Ecipiente melálco ou pláíico lmpo'

ob€decendGse às ÍecomendaçÕes do íabdcante.

;;;;;; ;il ,", *ühada nâs juntas com auxio de urna dêsempenade Ía com base de boíacha Ílexrvêl em movrmenios âltêrnados,

a" ,"'Jl , p"*u" *'r"**ente entá as peças cerâm cas' Após a s€casêm in câl r€moveÍ o excesso com pano ou esponla úmidos'

rianscorraosmaisatgumrempo,pode§enisaÍasiunlasprcpâÍadas,obiendo-seacabamenloslisoseÍegular€s..
tmr"r",""ú t",a 

" "p"t"çj" 
Ii;ale terá âíinalldadê de elminêr reslduo§ de aÍgâmassas ou ouiÍos maledais' A lrmpezâ de rcveslimentos

*árÀ "". 
aaa" e *rí*irdicada. Enlrêlanro, quando ne.essário, dêveÍ-s€-á usar uma paÍle de ác do paÍa dez paíes dê á9u4. apos

""',,"0",, "" "*o',*.'' 
deve-Se enxugaÍ a sÚpeí]ce com panos paÍa Íemov€r os excessos de águâ pÍesentês na§ ]Untas,

d828. CÍ02 - RÉJUNTAIIIENTO C' ARG. PRÉ'ÍABRICADA, JUNÍA ÀTÉ 2mm Elí CEúMICA' ATÉ 10r10 cm (100 cn')' DECORATIVA

(PÀREDEIPISO) (M2)

O rEuntârnento dos íeveslimêntos c€râmicrs deve obedeceÍ às seguintes oÍientações

ó í*"r*ir""t" C..ir^r" a" 
"ssentâmento 

podeÍá seÍ nicado no minimo 3 diês apôs concluldo o âssenlaÍÍento das pêças' Veíifcar' antes' a

exl§tência de peças com assenlâm en tos ocos, q u e dêveÍão s eÍ ÍemoYid as

Limpâr as junlas elimlnândo as sujelras e umed€càâs pÍeviamênle
-Ütilirr, 

**"t" r,g**t" d; Íejunle lnduslíializadas' A arsamassa devê ser misiurada êm u Íecipienle melálico ou plaslico lmpo'

obêdec€ndo-se à§ íecomendaçÕes do iâbÍhanle.-l 
",g"r"t, 

d"*ta ", 
*Àhadâ na,lunlâ, com auxllo de uÍra desempenadeira com basê d€ boíâcha nexivel em 

'novimenlos 
alteÍnadÔs

ae mio a p"nerra un,rormem"nle entÍê as peças ceÍámicas. Após a secâgêÍn iniciat, ÍemôveÍ o excesso com pano ou esponiã úmidos. apÓs o

inicioda peóada argâmassa as junlas sêrào ííisadâs oblendGse acabâmênlos lisos e rcsulaÍes'

4.8.29. C0778 - CHAPISCO C' ARGAITASSA DÊ CIiIENTO E AREIA Sl PEiIEIRAR TMço l:3 ESP=s mm P/ TETO (M2)

TodaalvenaÍiâaserreveíidaseÍáchapiscadadepoisdeconvênentemenlêlimpa'oschap]sco6seÍãoexecutadoscoínaÍgama§sadecimenloe

aíeia lavâda gÍossu, ênr consistêncla fu da

ÀJo cnapr.-"aoas ta^rcm roaa" as supediciês usas dê concÍeio, como lero, monlanle, vergâs e ourros etemênlos da esrúuÍa que í carão em

"""tar.l, " 
a**,ir, ,"r*tve iúndo de ügas. paÍa as sup€.Íiciês de concÍelo sugêrêse o uso dê um chapsco colant6 indu§tíializado

"pfi*Ao 
*, O"r".p"*f"* aenbda ou adiliva ao adesiva do chapisco convencional' quê pode seÍ aplicâdo tambêm com o uso de rolo

apopÍhdo'Alifipezadeslassupêíl]clesseÉfêtacomêscovadeaç,'detêÍgen|eeáguaoUl]xadeimêlétdoavisandoârcmoÇãosobÍetudoda
cârnada de desmoldânle e íelÍândoiambéín o É pmvocado pelo uso da lxadeila êlêlica

4.0.30. C2Í 2 . REBOCO CI ARGAMASSA DE CAL EM PASTA E AREIA PENEIRADA IRAçO I:3 ESP=5 MM PI TETO {M2}

oÍebocoseÍáexeculadocomaÍsamãs§apré]abÍicadaeleÍespes§Ummárimâde5m,Aexecuçãod0ÍêbocoseráincladaâpÓs48horasdo
ú"ç"À""r" o" * U"r" com a s;peíicie lirn pa e molhad a com bÍox a' Anles de seÍ iniciado o Éboco' dêvêÍ-§*á veÍíi'r qê Ô§ mãÍ'Ôs bâienie§

" 
pl,r,"i'Jla 

"" 
*"oni,* p",r" bmenre cotocados. o§ rebocos rêsutarzados e desempênados, à Íesua e desempenadenâ. deve,ão âpÍêseniaÍ

"ó*r" 
,"if*.", co. p",".*los peíeilamenle planos nãÔ sendo tolêrada quâlquff ondLrlação ou desigualdade na supêíicie' 0 acabamenlo

ct-'

\

@/M;
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ínaldeveÍás€ÍexecutadocomdesêmpenadeÍaÍevesiidâcomíeliro,camuÍçáoUboÍachamacia,QuandohouveÍposs]bildadedechuvas.â

apÍc4aodorebocoexlernonãosêÍáinciadaou,casojáolenhasido'seÍánlerompidâNaevenlÚalldadedaocoíêncladelempeÍatuÍas

.i"rJr, À ,"m* "rt".* 
oecuiados em uma jornâda de lrâbalho teráo as suas supeÍfcies molhadas ao témino dos lÍabalhos- sêÍão de

árp""rí'i""a" a, CommroDA lodos 06 mateÍiais equpamenros e mão{HbÍa necessários parâ a peíeila execução dos seruiços ac2{1.t.' -\
oÁc'rdraoos. 

[. ni
4.8.31. C2898 . PITTURA HIDRÂCOR ( 2' áb
op€paÍodasupeíicieafê.eberlinlahidÍacoíconsste,apenas'nolixamenioleveparâÍeÍnoçãodosgÍão5dêaIEiasoÍosepostênoíménle

A pÍime Íâ demão serà baíanie íuida sendo aptcada c.m Brocha no sênlido hôizonlal. Seca a pÍirneirademào procede_sê a sesunda aplcada

c;o o rccobrtÍÍento náô rênha sido satisíalório sêÍá spucada uma têrceiía dêmão com pÍoced menlo idênuôo âo da segunda.

4,8.32. C2461 . TEXÍURA ACRILICA 1 DEMÃO EI'! PAREDES EXTERNAS (M2)

À *p",rlJ" a*" *n, t* *"sa, I mpê, seca, sem po€ Ía, sodura, sÍaxâ, sabão ou ínoío anles de qualquer aplicação' (NBR 13245)

Ev laÍ pinturê em áÍeas exrernas em dias úuvosos ou con ocoÍéncia de venlos Íorles que possam líansponaÍ poeiíâ ou paíicÚlas suspensâs no

A i nta devê ser diluida com águâ potá\,el de âcoÍdo com rêcomendaç.es do ,abÍicânle A aPlicação pode seÍ

Íe la com rolo de acoÍdo com instÍuçoes do fabrlcantê.

4.S.33. C2162. TÉXTURÂ ACRILICA 1 DEMÃO EM PAREDES INIERNAS {I'12)

ConÍome indicadô antêrloÍmenlê.

a-s.3!. C2666 - VERGA RETÀ DE CONCRETO ARt/tADo {M3)

Embaixo das âbeíuÍa§ dê rodas as jênetas, seràconslÍuldê uma visa de concÍelo armado (conÍ&v€rsa) quêimpedÍáosuÍsmenlodetÍincas â

45!'NaêlaboraçãÔdopÍojetoârquitetônico,dêvêráoSerêvitâda§assluapesemqueaíacêsupeÍioÍdâjan€la,íqUêdislanledâvigaeíÍutural,
rornanlo necessaria a execuçao de uma verga. Nos casos em que islo ocoreÍ seÍá execúada veÍga. As \,êrgas e conlía_vêÍgas seÍão

pÉlabÍicadas e assênladas d;Íanrê a execução da atvenaÍiâ. As peças teÍão 10cm de aluÍa e soa targúa irá v"r aÍ dê acoÍdo com a larauÍa do

ljoto,titi,"oo(to15oU20cm),ocompÍiÍnentoseÍáolamanhoda]anelâ,acrescidode40cín(20cmparêcadalado),ParacompoladiíeÍença
entre a ahura àa verga e a ao tbco, seÍá execúlado um coínptêmento com iilotos maciço§, acima da veÍga e aba xo da coniÍa-veÍga, evilando se

a perdâ dê maleÍid ;om o coÍle de btocos. As veÍsas sobÍe podas seguiÉo o mesmo proced menlo descÍito pala â§ janela§ devêndo-se abnâr

paraanecessidadedeexecuçaodocomplemênlocomtijolo§maciço§,seucompr]menioseráotamanhodovãodzpoi(aacGscdode40cm(20

cnparacadalâdo)'ASveÍgasêconlÍa'vêrgasSeÉoexecutadasemconcrêlo,nÔlra9o1:2,53eÍnvolumê(cimento,aíeaeblâ),comaÍÍâdura
e i;manho compailvd co;o !êô. Quando os vãos Íorem retaüvam€nle pÍôrimos Íecomenda{ê a êxecú9áo de uma única veÍsa sobrê todos

4.S.35. C0801 . COBOGó ANTI.CHUVA (50x40)cm CiARG. ClttENTo E AREIA ÍRAçO 1:3 (M2)

OscobQóss6ráoâssenladosloÍmandoliêdâspeíeitamentêniveladas,apÍumadasealnhâdas'comjunlasdenoriaxmode2'0cmde
espessura,rormandotnrrashorizonla]sconl]nua§eveíicaisdescontinuasêseÍãoalongadaseÉbaxadâ§âpontodemlh€r'paÍapêíêita
ad;rência do €mboço. A aÍgamÀ§sa será cotocada iguatmênle enilE a§ íaces taleÍê s e sobre cadatiada evirando4eiunt6 zbenás.

{.0.36, CI991 . PORTA SASÁZAXI.VENEZIANA IIICLUSIVE BATENÍES E FERMGENS (M2)

As bâías e peíis de atuminio seÍão extudâdos e não apÍesênlaÍão empênamenlo, dêÍeitos de supeílcie ou quaisquer oulras lalhas devendo leÍ

sêçôês que;ahíaçam, por um tado, âo coet cienle de Íeststência requeÍido e atendam, pü outro tado âo êleito estélico d€seiado.

As seralheÍias de aluminio seráo mnÍeccionadas com perís espêcllicos de acordo com o pÍolelo exeqrlivo ê â padÍonizâ!ão d€lin da neste

ospedseslÍuluEiseconlÍamaÍcodeveÍãoaplesentarespessulascompal]ve§comdmênsõesdosvãos,respeitandÔ{easespecmcaÉês
conidas nos pmtelos. Em nenhuma hipÓlêse podeÍá seÍ uülrrado peÍl I dê êspessurâ in'eÍior a 1,6 mm'

As êsquadÍia; s;rão assênradas em conrrâmarco dê arumrnio exrtudâdo ixados à alvenaÍia alÍa!€s dê chumbadorês ê aÍsaÍnassa de clmenlo ê

arcia, lÍaço 1:3 em volumê.

O contêmâÍco serv Éo dê guia para os aÍÍemales dâ obra, os quais pÍocêdeÍão à nroniagêm das seÍalherlas de aluminio niciêd â §omênle após

olémino do rêvestimenlo da Íachâda.

49. CATXA DE CoiíPEI{SAçÃo P' ABA§TECIMEIITO DA PISCINA

13.1 . C2784 - ESCAVAçÃO MANUAL SO|O DE 1A CAT. PROF, ATÉ 1.50m (M3)

A exe.uçáo dos sefl çôs dêveÍá aiendeí às exlgências da ASNT _ Assoclação BÍâsile la dê Nomas Têcnicás'

A execução dê lodos os s eryiços d eve seÍ Íeg da prolegida e sinalizada conlla scos de acidenles, segundo as

presffiçÕes coit das nas Noímâs Regulamenladorês de SeguÍança e Medicna doTÍêbalho

Os techos a sêÍem esc?vados deveÉo seÍ lirnitado§, sinalizados ê pÍotegldos, gaÍantindo âs cond ç.es de clÍculaçáo e seguÍançâ pâra iodos os

tuncora os ped€slrese PàÍao l'arslode Jmnodog' 3.

e/M
EÀ! ctr rlRxP 060r53r0â7
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As valas escavadas §eÍêo prolêgid as co rr ra níiltraÇão de águas pluvias conr oblêl vo de evilar relÍaballro paÍa Íenrover sediÍnenios de erosÔes

desbaÍÍancamênlos inelenles às aFeg das chuvas,

4.9.2, CO7O7 ' CARGA MANUAI, DE TERRÂ EIit CAMII.IHÀO BASCULANÍE (M3)

0 seryço serà pago poÍ mr(melro cúbicr)de lodo mate ala ser removdo consderandÊse,

movimenlo de teÍa, mêtêr al dê botêlora

4.9,3. C2533, TRAI{SPORÍE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO AÍÉ 5 KM (M3)

Todo o entulhosêÍá lÍanspoíado paÍa um local deteÍm inãdo pelâ contêlanle.

(s

quando d íetamênle assochdo a seÍvlQlde l

4,9,4. COO95. APII.OAMENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS C]MAçO DE 30 A 60 KG {M2}

Os íundos das vêlas d€vsrão ser compactados mãnualmenle e nivelados dê íoÍmê a §€ adapiarem à colas pÍevislas em pÍojelo. 0 ap loamenlo

dev6rá ssr Íe lo alé aling Í uír 'grâu de compaclaÇâo- de no ninimo 95%, com reíeÍênclâ ao ênsê o dê compactação nornal de solos - coníoÍme

a NBR 7182:1386 (l\48-3311984).

4.9.5. Clô09 - |-ASTRO DE CoNCRETO TNCLUTNDO PREPARo E LAt{çAlíENTO (M3}

A áÍea da saÍjêiâ dêsrinada paÍa ÍecebeÍ o lastÍo de concÍelo leÉ espessurâ minimâ dê 05 (clnco)cenlimelros e largLría mlnma dê 30 (lÍinla)

c€numelÍos. A camada regula zadora será lançadâ ãpós compêclaqão do ateÍro e apos colocaÉo e lêstê das canal za9Ôes que d€varn licaÍ sob

o piso. 0 concÍêlo conleÍá no minimo 200K! de cimenlolm". A supedice do laíÍo seÍá conven entemente inclinadê, com a mesmâ decliv dadê

prêvislâ paíâ ê paMmenlação que a limilaÍá no lreclro onde seÍá aplicada.

Antês do lançamento das aEamassas de assenlamenlo o las(o devêÍà seÍ lavado com àgua limpa e escôvâdo. Após eía opelação Íêc€beÍá

pasla de c mento e aÍeia 1:2 êspalhadâ com vasso'ría.

ti.6, c40zi . aRiltaDURA EM TELA soLDÁvEL 0'92 (M2)

ls ârmadurâs dêveÍão sêr êxecutadas com baÍÍas e lios de aço que salíaçam as êspêciicâçÕes da AgNl: PodeÉo seÍ usados aços dê outÍê

qualdad€ desdeque suas pÍopÍiedades selam sulicenlemenlê êsludadas poÍ laboÍalóÍio naclonalidôneo.

A execuçáo das aÍm adu ras deveÍá o bêdeceÍ Íigoús amê nlê ao pÍoleto eskúu ral no qu e se ÍeÍeÍe à posição bitola dobramenlo e reco bÍimenlo.

oualqúermudânçâderipooubrolanasbaíasdeaço,sendomodiÍicaçãodeprolelodependeÍádeaprovaçãodoautordoPÍoleloEslÍuturaleda

As êmendês de baÍras dâ aÍmadura deveÍão seÍ leitas de acoÍdo com o pÍevslo no píojelo as nào pÍevislas só poderão s€r localzadas e

execuladasconlorneolm6.3.SdaNBR-6118êdepêndeÍádaapÍovaçãodoautordoproleloedâFscal2açã0.
Na colo.açáo das aÍmaduras nas íormas devêÍão aquêlas estar limpas sênt*de quâlqueí iínpurêza (gÍaxa,lama elc.)capaz de compromeler

a boa qualidade dos s€rviços.

4.9,7. COO74 . ALVENARIA DE TUOLO CEúTIICO FURADO (9X19X19)CM C'ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDMTADA ESP=20 CM (M2)

A alvenaíiâ sêrà êxecúada com tiolo ceÍámco, de pÍime Ía qualdade com dimensÕes (9x 19x 19)cm com aruamassa m sta de calhidratada,

com espessuÍa dê 20 0 cm. As alvenaÍias de vedação obedeceÍão às diÍnensoes, aos alinharÍentos deletÍn nados no ProJeto.

0s rjolos ceÍâmicos deveÍão seÍ compaclados, bem curados homôgênêôs ê unÍoímês qúanto às dimensões, textuÍa e coí sem deleilos de

molda!€m ias como íendas, ondulaçoes e cavidades.

Serão usados ljolos de 8 íuÍos com limlle d€ compressão maoÍ ou isualâ35 kgÍ/crn2, sâlisÍ3?endo a EB-19 e E820, assentados coÍn aísamassa

0s liiolos deverão seÍ molhados poÍ ocasião de seu empÍego.0 armazenamenio e 0lÍansponê dos lijolos serâo executados de modoaevlar

lascas, quebras e oulÍos danos.

43.8. C0I76 . CHAPISCo Ci ARGATTASSA DE CIMENTO E AREIA Si PEtlElRÁR IRAço 1:3 ESP: smm Pi PAREoE (M2)

Íoda alvenaÍia a ser reveslida seíá chap scada dêpois de conven entemenle limpa. Apôs a lmpê?a, as supeÍficies a ÍevÊsliÍ í€.eb€rão o

chapisco: camada iÍÍesulaÍ e d€sconlinua de aEamasa de cimenlo e arê:á gÍôssa em cônsistência fluida. O acabamênto sranulado srNo,
usâdo como revest Írento Íúsüco.

493. C2179 . REGULARIZÁçÃO DE BASE CI ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO I:4 . ESP= 3CM {I.I2}
A camada de Í€gularzação seÉ executada e medida separadamênte quândo houver a nêcêss dade de deflnição de caimenlos especil cos, ou

quandoolipode êcabêrnenlofnal, ass m o àigir
A base paÍa o Íecebimenlo da ÍegulaÍização e de quêlqueí oulrâ aÍgamassa de assenlamenlo ou acabamentoÍnaldeveÍá eíaÍ limpa, isenlê de

poenas, Íeíos de aÍgamâssê ê outas pârticulâs quê podêrão sêr rêmovldos atÍavés dê vaÍÍição ou lavagem da superliqe.

{s.10. c5020. |MPERMEAB|LE çÀo coM MANTA asFÁtTtca, cLAssE B, ESTRUTURÂDA cotu PoLIESTER NÃoTEclDo, fAcEs Elit

POLIEÍ|LEi|O, TlPo lll, E-4lrM (M2)

A impeÍmeâblzação seíá execulada ê base de Mânlê Áslál1ica, conr espessuÍa minimade4 mm sobre camada de ÍegulaÍização em argâÍnassâ

efet0ando§e o caimenlo pÍoj€lado. SobÍe a Mania aplicada, seÍá execulada uma camadade proleção com âÍgaína§sa de clmenlo e aÍela.

/--

otM*4.9,Í. C5025. PROTEÇÁO IIITECÁNICA, COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRÁçO 1:1, E:2CI.I (M2)
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Apos o tesle de esianquêidade sobÍe â impeÍmeâbilizaçâo seca co locaÍ lon a pÍela como cam ada s ep âÍadoÍa entÍe a camada impêÍmeável e a

;;.çã. #;;;;i;r.grida, dvidiÍ; áÍea ern quadÍos paÍa eülaÍ Iissuras de Íetíâção e.lanÇaÍ e adensaÍ a âÍgamassasobÍe â camada

r"-rJi,r, r"-r^a" *, 
"r"dâ 

dê2 cfi de espessuÍal PoÍím, N velaÍ e desempenaÍ â camada de argamassâ'

I3.12. C4773.TAMPA EM CONCRETOARMADO, ESPESSURÁ O,O8M (M2)

o ürr. i""",a t" a" **"" 
"om 

âdição de mperíneabilizanle, com âímaduÍa cA{0 e com e§pessuÍa iolal de 8cm

4.9.r3. C5097 - PUXADOREt AçO CA-25, PARA TAMPA DE CoNCRETo {UN)

DeveÍá s€r instalado puÍâdoÍ em âço CA_25 na tâmpa de cÔncÍeto

4io. tNSTALÂçÕES HIDRÁULICAS

r.10.t. c262ô.TUBO PVC SOLD.IúARROM II]CL CONEXÕES D= 32nm(1")(l')

o r"rirn.- A"t rtrl"ç"t Ot*rá §er executada com a§ dimensoes indicadas no desenho e conlÍmadâs no locâlda obÍa

* irorrir.* o" À* i,r" a"*Íào ser iníaladas com llseira declividade, Para se êvitar â indeselével pr$enqa de ar âpÍÊionâdo na

Tubüação EnteÍâda

Todos ;s U bos s eÍão âssenlados de acordo com o alinh amento ê a € levãção in dicâdos n o prqeto'

P âÍâ o as sentam€nto dê tu bu laçÕes em vâlas ob§êrvaÍ o seguinle:

rl"nt,,,,.l,t,çaoo"*,.,l,,sialadâenleÍadêêmsoloscontaminado§'Nâimpossibildadedealendimenlo,mêdidaselicazesdêproleÉo

À l,ort"ço", nao a","* .", lnslaladas denlro ou alÍâvés de caixa§ de nspeÉo' poço§ de v§itâ' lossas sumldouro6 valas de n1iltlaÇáo'

,r"i""" i" Àg"i" i*ila'i" * pluvial, lanqúe séplico, íiltÍo anâeróbio leito de secagsm dê lodo' aieÍo sanilárlo depósito de lixo etc':

e r"ú 0", i"À o"* 
", 

iê 15 cm paÍa câda lado da canatizâÇâo, ou sejê, sufciênle paía peÍmirÍ o assenlêmento, a monlaqem e o

pÍeenchimenlodas lubulagÔes sob cond çõês adequadês de trabalhÔi

6 rrrà" r* 
"a* 

o"* ,í *ioâdosamenrê prêparâdo de Íormâ a crar umâ superliciê íÍme ê continua paÍa súpone das lubulaçÕes. o leilo dêve

;r constfu]do de maleíiêt granutado Íino tivÍê de desconlinuidadês, como pontas dê 6chas ou ouríos mat6riais peÍfu6n1ês. No reâleío das

valas, o maieÍial que ênloúe a tubulação também deve seÍ gÍanulado fno e â espessuía das câmadas dê compactâaão devê seÍ deJin da

segundo o tipo de maieÍial de ÍealeÍro e o {po de tubulaçãoi

,qs"iuluuçà oevem ser manrida§ lmpâs, devendo-se limpaÍ cada componente inlemamente anles do seu assenlâmento' ínaniendG§ê a

êxlÍemidade iampâda aié que a montagem seia Íeêlizâdai

Todos os lubos seÉo assentados com uma cobeÍluía minima possilel de 30 cm'

4.10.2. C2628. TUBO PVC SOLD. tíARROltl IIIGLCONEXÕESD= 50mm {1 1i2"}(M)

llem esp€cícado anter oÍmente.

4.10.3, C2ô31 -TU8O PVC SOLD.IíARROM |iJCL.CoNEXÔES D=75mn (21/2")(M)

llerÍ esp€.if oado anter oÍmentg

1.10.1. C2630 - TUEO PVc SOLD IIIARROM lNCL.CotlExÕES D-110mm(4')( )

Itêrn especiÍicado anlêíioímenie

1.10,5. CPUE.20 -TUBo PVC PBS DN 1s0 (M)

Item espe.i,icado anleÍionnente.

4.10.6. 90371 . REGISTRO DE ESFERA, PVC, ROSCÁVEL, COI.'! VOLANTE, 3II' ' FORI{ECIIiIENTO E INSTALAçÃO'

aF_08l2021 (UN)

sàã instalaao ,m regist o a" EsíeÍa de pvc roscàvel, 3/4', â fm de pÍopoÍc onâr condiçoes de abeÍluÍa ou íechamenio da passasem do floido

conÍoÍme indicado no prolêto hidÍàullco.

{.10.?, 103037 - REGISTRO DE ESFERA, PVC, ROSCÁVEL, Coilt VOLAiITE, f ' FORNECIt/tEllTo E INSTALÂçÃO'

aF_0812021 (UN)

ConíoÍme es pec licado anleÍioÍmenle.

4.10.S. C2599 . VÁLWLA DE RETEi,IçÃO HORIL OU VERÍ D- 25mm (í") (Ul',l)

Elemento qus compõe a nstalaçào da p scina ê deve seí inslalado confoÍrne oíiênlaÉes do íabr canle

4.103. CPUEnI - VÁLWLA DE ESFERA AZUL, 2 Í?' ' FORtlEClttEt{TO E !|{STALAçÁo aF 0812021 (uN)

Item €speclicado anleíiormenle.

4.10.10, CPUE.32 . VÁLWLA DE ESFERA AZUL, 4' . FORNECIMENTO E INSTALAÇÃo. AF-O8,2O2I (UN)

lrem êspecilicadô anter oÍmentê.

t-.-
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4,í.1. CPUE4g . DISPOSITIVO DE RETORI{o PAM PlSCll{A (ul{)

il"r"rü o* "*O", "oa,ção 
dâ piscinae deve ser nstalado conÍoÍme oÍienlaçoe§ doíabrcanle'

4.11.2, CPUE-10 - DlsPoslTlvo DE a§PlRÂçÃO PARA PISCINA lull)

a"r""a or" *ro" 
" 

i"oa-âo da piscina e deve seÍ inslalado conloíme oÍieniagoes do labÍicantê'

I,11,3. CPUEí1 ' RALO DE FUNDO ANTI'IURBILHÁO PAM PISCINAS {UN)

il ,.rü * **po" , ,,ta.ç"" da psc na e deve seÍ iníalado coníoÍmê oÍ entaçoes do lâbÍicante'

4.í.1. CPUE.33 . RÂLO DE PAREOE PARA PISCINAS (UN)

Éi"r"r. ú .**" 
" 

.oa"ção da piscina e deve ser iníalado conÍoíne oÍiênlaÉes do Íâbr cante

4.1i.5. CPUE-12. SKIMMER PARÂ PlSCll{a (ul{)

il"r"". ú **" 
" 

,oa4ão da p scina ê deve seÍ insralado conlonne oÍientaçoes do labÍicante'

4,í.6. CPUE.l3. FILTRO DE AREIA PARA PISCINA'CARGADE AREIAENTRE 210 E 24OKG (UN)

il"."rü ú "*r" " "o,"ão 
da piscinae devê sêr nsiâlado conÍoÍme odenlâções do íabÍicanle

4.11.7. CPUE-l4 -BOMBA BlíC 1501,sCV PARA PISCINA{UN)

ilàí""ü*" *rpou, in.tauçáo da Piscina e dev€ seÍ inslâlâdo conloíre oÍiênlaçoe§ dolabrlcânre'

4.Í.8. CPUE-l6 - 8OMBÁ SUBLIÉRSIVEL DREI{ANTE SCHNEIDER Vl'l'5312 1',2CV (MONOFÁSICA) (Ul{)

il"r".. ú *rpo" , lr.ra.ção da pisclnâ e deve seÍ instalado coníomê oÍ entâções do ÍabÍicante

4.10'í.c065l.cAlxAPlREGlsTRooUvENTo§AEMALVEI{ARIA0EIlJoLollAclço,500<DN<=T0onmIIJN)4.11-DlsPosmvos

Éú,"..i0 qr. ,rpoa . irrrarçáo da piscina e dev€ seÍ instalado conÍoíÍne oÍienta@es do labÍicante'

E s*-à

4.113. c2t98 - ToRl,lElRÁ DE BÓlA D= 25mm (1"){uN)

i"i 
'r."ãai, 

.r"t" i" no" *m suporie oa irasrà em htao e naíe de aluminlo' nas ca x's d'alua llbeÍândo ou imped ndo â passâsem de

água de acoÍdo com o nivsldo ÍeservatóÍio'

1.12. tNSraLAçÔÉS PLWAIS

i.rj.r.iiiio -iuio evc senE REFoRÇaDAP/ EscoTo D=100M1 ({")' lNcLUslvE coNExÔES (M)

ESteSiÚbo§seráoinstaladosdemodoalíansponara§4Ua§atéom;ioêxleÍnoaoteÍênosaindodascaixasdeâlv€naiâ.conÍorne
âpÍesenlado no pÍojeto de dÍenagem.

4.12.2, CPUE{3. CAIXA DÊ AREIA DE 6OX6OX6OCM COM LÀSÍRO DE BRITA E GRELHA(UN)1'13' OUTROS

As cãixâs deveÍão têr pâÍêde de alvenaíiâ simples com lampâ êm grelha de Iêío e laslro de brlla nÔ lundo coníorme Ínoslrado em proieto'

4.13,1. CPUE-0I . GuaRoatoRPo Elí aço ll{ox E vlDRo' FoR EclMEtlTo E INSTALÂçÀo (ul'l)

ôuarda corpo pam proeçao da árcâ da pi§cina' Disposiçao conÍoÍme píojêto de ârquit€iuÍa'

4,13.2. CPUE{8 - PULADoR PRoFISSIoNAL (UN}

il".""a *".rru" " *orrção da piscina e deve seÍ iníãlado coníomê oÍientades do íabÍicanie'

4.13,3. CPUE.34. ESCADA PARÂ PISCII{A DOIS DEGRÂUS (UNI

DeveÍà ser instaladü coníome oÍientâÇão do labdcante e disposlÉo em pÍqeto'

d13,4. CPUE'17. RÀIAS PARÂ PISCINAS FORNECIMEI.ITO E I STALÀçÀO (M}

lníalaÍ cônloÍme oÍientações do ÍâbÍicantê.

{.13.5. CPUEí S . FIXADORES PARA RAIAS (UN)

Suporlê paÍa íâias níalados coníoÍme indicação do projeto e recomendaçáo doíabrlcanie'

í vEsTtÁRtos
s.1. LocacÃo DA oBRÂ

rr.r. crrio. roclÇÃo ol oBRA ' ExEcuçÀo DE GABARIÍo ( 2)

i]"."i;""* a i" 
"p"^"o,r.dade 

do m.sriLrror. De"e,: ser eb;êr sobre quâoÍos oe m.oei,a que e-vorvâm rodo o periÍreÍo oà obra. os

*à',"'s ".-áu," ", 
*-a* devem ser nrvelado6 e Í,€dos d; iat modo que Íesisiam às rensÕes dos Íios dê marcaÇão sem oscilaçãÔ ê sem

possibllidade de Íuga dâ posição correlâ. Havendo drscÍepànciâs eniÍe as condiçÕes locá s e o§ elementos do pojeio a ocoÍênciâ devêÍá seÍ

objeto de comunicâção PoÍ esc io à tiscâlizaçáo, a quêm compêlirá delibeÍaÍ a íespeito' ApÔs pÍocedêr a locação llanlalumétíicâ da obra'

/

(A /,Mtr
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Ínarcaçáo dos úíerenle§ alnhamenlos e pontos de nvel. o constÍutor Iará a cornpetenle camuncaçào à Íscalzagão. a quâl pÍocedeÍá m

veÍifcaçó€s e aier çoes que l\rlgar oponunas. A ocoÍência de erro na l0caçào da obÍa iÍnplicaÍà paía o conslrutor na obrgação de promdeÍ c0Ín

em aheÍação no Prêzo da obra.

5,2. ESCAVAçOES EM VALAS, VALETAS, CAI{AIS E FUIIDAçÕES

5.2.1. C2781- ESCAVAÇÁo lrAllUAL SOLO DE 1A CAT. PROF. DE 1.51 â 3.00m (M3)

aexecução dos seruços cobeíos poÍ ena especlcaqão d€veÍá alender às exigênc as da aBNT-Assocaçâo Bras le Ía de NoÍmas TécnLc

A execução de lodos os sery ços d evê seÍ Íeg da prclegid a e s n alizada co nlra Íis c.s de acidentes segu n do zs prês fflções conlid as n as Normas

Rêsulamentâdoías dê SeguÍança e lvêdicna do TÍabalho.

0s trechos ê seÍem ê.§c.vados dêveÍão sêrlmlados, snalizados e prolegidos, gaÍantndoas c.ndiFes de c rculaÇão e seguíança paíâlodos os

íoncionáÍos, pedeslÍês e para o tíánsilo de um modo seral.
As valas escavadas seÍão pÍol€g das contra inf[Íação de águas pluvia s, com obielivo de evitâÍ Íelíabêlho paÍa Íemover sêdimentos de eÍosôes ê

dêsbanancâmênlos neÍenies às ações das chuvas.

5,3. ATERRO, REAÍERRO E COI,IPACTAçÃO

5,3.1. C0095 - AP|LOAITENTO DE PISO OU FUNDO DE VALÂS C/MAÇo DE 30A 60 KG (M2)

Os Íundos das valas dev€rão seÍ compaclados manualmênle € nivelados de Ioma a se adaplaÍem às colas píêvistas enr píojeto. O apiloamenlo

devêrá sêr í€ lo alé alingÍ um 'grau de compaclaçáo" de no minimo 95% com rcÍeÍênc a ao ênsê o dê compaclagão normal dê solos - conÍormê

a NBR 7182:1986 (MB-33/1984).

5.3.2. C2860. LASTRo DE ARE|AA0OU|R|DA (M3)

DeveÍá ser secutu do conÍormê píoiêlo.

5.3.3. C0328.ATERRo CTCoMPACTAçÀO MECÀN|CA E CoNTRoLE, MAT. DE AOU|S|ÇÀO {M3}
0s lÍêbalhos de âlêíô sêráô êxecLrlados com mâtêÍ al escolh do êm câllladas sucêssivâs dê êlluÍa máxima dê 20,0cm, molhadas e apiloadas,

devêndo seÍem êvitâdâs uhêr oÍes lendas,lÍincas e desnlvês poÍ Íecalquê, nas camadas aleÍÍadas.

0s mâleÍia § paÍa aleÍÍo dêverão aprerent r CBR 200/. ê sêrêm oíiúndos de alteíêções de Íochas e Éentos de maléra orgânlca, ou subslândas

5.3,4, C2920 . REATERRO C/COI.IPACTAçÂO MECÂNICÀ E CONTROLE, MATERIAL DA VÂLA (M3)

Os lrâbalhc de Íealeío seÍão exêcutêdos com Ínâleíiãldâ êscêvacáo, se nêcessárlo pôdêÍá ser úilzado aÍeia!Íossa ou íina em camadas

sucessiva, de ahura máxima de 20,0cm, molhadas e aploadas com malho de 10.0 a 20.0k!, devendo serem evladas ulleÍioÍes Íendas,

fincas e desnlvês poÍ rêcalque, nas camadas aleradas.0s rnaleíiais para rêaleÍro deveÍão apresenlar CBR 20%, seÍem oÍiundos de

êlleÍaFês dê rochâs e isenlos de malêÍia orgânica, ou subslâncias pÍejudiciâis.

5,l.FORMAS

5.t.1. C1400 - FORMA DEIÁBUAS DE 1'DE 3A. P/FUNDAçÓES UT|L.5X lM2)
As íoÍmas deverão adaplarse às foÍmás e d nrensões das peqês da eírulura pÍojeiada.

As íormas e os escoÍamentos dev€rao ser dimens onados e coníruldos ob€decendo às prêscdções das noÍmas brasileiras Íelativas a eslruluÍas

d e madeiÍa e a estrulu Ías melálicas.

As íormas deverão ser dimensionadas d€ modo que não possam súeÍ deÍorma9!ê, pÍejudicais, queÍ sob a ação dos ÍaloÍes ambientas qu€r

sobacarca especialmenle o concÍelo Íresco considerado nesla o eÍeito do adensamenlo sobÍe o empuxo do concÍelo.

Nas peças de sÍande vão deveÍ-se-á daÍ às íoÍmas a conlÍa í€ci; evenlualmenle n€cessáÍia paÍa compsnsaÍ a deÍoínação provocada pêlo p€so

dô mater al nelas inlrcduzido sejá nãô lveÍ s do pÍeüsla no prcjeto.

O êscoramenlo dêveíé ser pÍojêtado de modo â náo soiÍeÍ sob a ação de seu peso, do peso da strulúÍâ e dâs câÍgâs acidêntâis que possam

aluaÍ dúanle a ex@uÉo da obÍa deíoÍmaçôes pÍejudic aÉ à Íorma da eslruiura ou lue possan causar sÍorços no @nqelo na Í6e do

enduíecimenlo. Não se admilem ponlalêlês de madeiÍa côm diâmeiro ou mênorladoda seçáo relangúlarinleÍiorâ 5,0 cm para mâdekas duÍâs e

7,0 cm para madeiras moles. 0s ponlaleles com ínais de 3,0 m de comprimento d€veÍão ser conlBv€nlados szlvo se íor demonstrada

desnecêssidade desta medida paÍa evilaÍ f ambâgem.

Dêvêíão ser lornadas ês pÍecauÉes necessár as pêrâ evilaÍ Íecalques pÍelud clais provocados no solo ou na pêrc da eslruluÍâ que supoíta o

êscôÍamenlo, pêlas caíga§ poÍ eíê lÍansm lidâs.

,s ÍoÍnâs devem ser suicienlêmênlê estânqus dê modo a imped rem a perda do llquido do concÍelo,lodâs âs superliciês da Íomas que

enlrarem €m contalo com o concrelo deverão s€r abundanlem€nte molhadas ou lÍatadas com um compo6lo apÍopÍiado, de maneiaaimpediÍa
absor!ão da &ua conlida no concÍeto manchaÍ ou seí prcjudicâl ao concreto.

Deverão ser deixadas abeíuras provisó as üanelas) proximas ao fundo, e a inleÍvalos sulicientes nas Íaces das Íomas de pilares, e par€des e

em outms local§, sê neces§ár o, paÍa peÍmillr a lmpeza e ê inspêqão ântê§ dâ concÉlâgem âss m como pâÍa Íeduzir a êltum de quêda liwede

A Íelirada das fomas e do escoÍamenio só podeÍá seÍ Íeita quândo o mnreto se achâÍ sulic entenrente enduÍecido pâÍa íesislk às âq.es que

sobre ele aluêrêm e não conduz Í a deÍoÍmaÉes inaceiláveis, lendo em visla valor baixodo módulo de deloÍmêÇão (Ec)e â mâior pÍobabildade

de grânde deloÍmâção lenla quândo o côncrelo é solciiado com pouca dade.

@ tMk*
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Se nâo Íor demondrado o atendimento das condiçÕes acima e não se tendo usado clmenlo de âlla Esislêncla in clal ou processo que êceleÍe q_

end0 recime nlo, a retiÍada d õ Íoín âs ê do escoÉmenlo n ão dêveÍá d aÍ-se anles dos segu nles pÍazos: ( I tli . :
Eaceslale.ais 3dias t -^ \
Faces iníeÍioÍês, deixando-§e ponlaleles bem encu nhados e convenienlem€ nle es paçados i 14 d as. l; 1'Ú I
Eaces úl6iores rem por'rleles 2ldas d /

A Íelirada do €scoÍamento e das íoÍmas deverá seÍ eÍeluada sern úoques e obêdecêr â um plogÍama elaboÍado de acoÍdo com o\qd!

í42. Cl399 . FORI,A PLANA CHAPA COIIPEiISADA PLASTIFICADA, ESP; 12nm UTIL. 5X (M2)

Item especiÍ cado anter oÍmente.

5.5.ARMADURA

5.5.1. C0217 -ARMADURÂ CA-60 FltlA D=3,40 A 6,40mm (KG)

Ps aínaduEs deveÉo ser execuladas.om baías e los de aço que saiíaçam I especiliGçÕes da ABNI Podêrão seÍ usados aços de outÍa

quâldadê dêsdê que suas propÍiedades sejêín sutciênlemênle esludadas poÍ laboÍalóíio naconalidôneo.

A execução das aÍmaduÍas de\,€rá obedeceÍ Íigorosamenl€ ao pÍotelo êslÍuluÍal no que se reÍeÍe à posição, bllola dobrâmenlo e recobÍ menlo.

Qualquer mudança de lipo ou b lola na, barÉs de a9o, s€ndo modmcaFo de proleto dependerá de aprovação do autoÍ do Proteto EíÍutuÍale dâ

16 emendâs dê bâÍas da armâduíâ dêveÍão ser Íêlas dê âcoÍdo com o pÍevslo no píoielo as nào previslas só poderão seÍ localizadas e

ãêcuiadâs conloÍme o item 6.3.5 dâ NBR6118 ê dêpenderàda.póvêção do âúor do pmielo e da Fhcalizagão.

Nâ colocaqão das aínadoÍas nas íoÍmas, devêrâo aquelas eíaÍ limpas, isenlas de qualquêr mpuÍezas (gÍaxa,lama elc.)capaz de comprometeÍ

a boa qual dade dos se ços.

5.52. C021ô.ARiíAoURA CA.50A MÉD|A D= ô,3 A t0,0mm ((G)
Coníome n dicado anleÍio rmen le.

5.5.3. C0215 ' ARiIIADURA CA'50AGROSSA D:12,5 A 25,0mm (KG)

Conlorm€ ind cado anleÍiormente.

t6.coNcRETos
56.í. Clô09 . LÂSTRO DE CoNCRETo INCLUINDo PREPARO E LÁNçAMENTO{fl3)

A âÍea da sarleta deslinâda paÍa rê.ebêr o laíÍo de concrêlo leÍá espessúra nrlnima de 05 (cinco)cenlimetÍos elarguÍa mlnma de 30 (lrinta)

cenlimelÍos. A canrada Íe§olaÍizâdoía saá lânçâda âpós compâclâção do aleno ê após colocâÇAo e têslê dâs canalizaq.eq qúe devam fcar sob

o piso. 0 concÍêlo contêÍà no minimo 200K9 de cimênlo/mr. A superlicie do laslro será convenienlemenle inclinada, com â mesíÍâ declividade

previsla paÍa ê paümentrção que a I miiaÍá no trecho onde seÍá aplicada.

Antes do lançêmento dês êrgâmassas dê assentamenlo o laslío deverá seÍ lavado com agua llmpa e escovado. Apos slâ operaqêo .eceberá

pasla de cim€nlo ê aÍeia 1:2, espalhala com vâssoLiÍa.

5.ô2. C0844.C01{CRET0 PMBR., FCK 30 MPâ Coilt AGREGADO ADOU|R|oo ÍLl3}
O concrelo deveÉ ser dosado experimênlalmênle de acoÍdo com o eíabelecido no lem 8.3.1 da N8R6118. A dosâgeÍÍ expêÍimentâl podeÍá seÍ

íela poÍ qualqueÍ método baseado na correlaçào enlÍe as car3cterislicas de Íes stência e dorabildade do concrelo e a Íela9ão agoa-c menlo,

levandGse em conlâ a lrabalhabilidade desejada. Tanto a Íes stência, como o cobÍmênlo a seÍ utilzado para o pÍotelo da eslÍuluÍa de concÍeto

dêveíá êslaí em conloÍmidâde corÍ a NBR 6118/2004 e o pÍojelo eíruluml.
O concíelo deveÉ ,lendêr a noímê NBR6118 da ABNI caraclerhlicas de Íeslslência e duíabilldade do conselo e a relaÇão ásua-clmento,

lêvandGse eÍn conta a trabâlhabilidâde dsejada. O FCK delerá serde 30mpa.

5.ô.3. C1ô04- LANÇAMENTO E APIICAÇÁO DE CONCRETO §l ELEVÀçÀO (M3)

O concrêlo dêverá sêr lânqado na iorma, não sendo pemit do entre o lim d€stê e o lançamenlo inteÍyalo superor a uma hora, se íoÍ utilizada

agitêção mecànica, êssê pÉzo seÍá conlado a paíiÍ do lim da agitação conr o uso de ÍetardadoÍes de pega e o prazo podeíá seÍ aumentado de

âcoÍdo com as caÍacleÍistlcas do âd livo. Neíe caso a liscal zação deverá ser nÍormada e lão e somente com o aceite e concordância dos lisca s
podeíá s eÍ úil zad o lal concÍelo.

Em nenhumâ hipólesê sê íâÍá o lançu menlo após o inicio da pega. E náo será adm lido o uso de concÍelo lemisluÍado'.

O concrelo a n da, não podeÍá s€ r la nçado sob ch u va, salvo lomê n do{ê cu dadôs es peciais âde! uâdos ê oblend o se âpÍovêção dê liscâlizâção.

Não seú admitldo qLrê a água dâ chuvâ venhâ aumenlarolalorde água/c menio da mislula, nem dânilcaí o a.âbámenlo supedclal.

Antes do lançamenlo do concrelo a água evenlualmenle ex siente nas êscavações deveÍá ser Íet Íada as toínas deveráo esiaÍ limpas, sêm

concÍelo vêlho ôu sobrâs de materlal povenienle da monlagem das íoÍmas e das armaduras.

DêveÍào seÍ lomadas precaoções, paÍa manleí â homogêneidadê do concrelo. A allula de queda livÍe não podeÍá ulÍapassar2 m.

5.6.4. C1603 - LAXçAiIENTo E APLTCÂçÃo DE Co}|CRETo Ct ELEVAçÁO (M3)

/-/

R,M*
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OconcÍelodeveÍásêÍlançadololoapôsoamassamenlonãosendopêrmitidoentreoíimdesleeodohnçamenlointeryalosuperioÍ:::1::l''^', )
õ" à, ,ii'ir.a, agioçã, ,i 

"à^iàa, 
esse prazo será contado a paÍlk do lim da agilaçáo Com o uso de ÍetaÍdadorcs de pega o pÍazo podêÍa seÍ \ 'v 

.,\!-

aumentado de acordo com as câÍacleÍhlicas do ad livo.

É"1"*r.l.'pr*. * tt 
" 

falcane'lo aoos o rcod'oegê l,,ao sera âorir0o o Jto oe co'c'elo Íenrs'Lrado

para os tançamentos que tentam de §eÍ feilos a sêco êm recLnto suje los a penêlração de agua dev€ráo s€r lom'das as pÍecauçoes nece§§áÍhs

pr"q*.r" -" +." -r"*r"rqLeseldi(âoconÚero rcm possa o corcrc'o I esco vl ase PoÍelala{àdo

ii"o*,ao 0"r",, 
"o 

r"*roo o mais pÍo.(imo possivel dê sua posição Ínal' evitândo4e incruslâção de aÍgamassa nas paÍedes das íoÍÍÍas e

Oeverao ser tomaOas precaumes para manleÍ a homogeneidade do concÍelo' A alluÍa de queda lvÍe nâo podeÍá uliíapassaÍ 2'0 Ín PaÉ pe§as

Árãúr 
" 

.fr", 
" 
**"t" o"r"rá seí lançado poí janelas abaias na paiG laleÍal' ou poÍ meio dê íunis ou tÍombâs' 

. ^"-
ó,,0J, "ú",. "*,, 

*, 
"mados 

quandô o tançamento se dêÍ em meio ambiênle com rêmperaluÍa inÍeÍior a 10"c ou supêÍioÍ a 40'c.

o concrelo não deverà seÍ lanqsdo sob chuva, satvo lomando-se cuidados espêciâ s adêquados e oblendGse apÍov3çáo da Fiscâlização' Não

""àuOritao 
qr" 

" 
ag* d. *rva vênha aumenlar o íalorégualcmenlo da m íLira nem dan llcaÍ o acâbamenlo supedciâl'

ert"" to r"rçrr*ai" **,ao a água €ventuatmenie êxrslente nas €scavaçoas deveÍa ser Íemovida. As Íormas devêÍão esiar limpas seÍn

concÍelo velho oLr sobrãs dê m aleíial pÍoveniênle da montagem dasíormas ê das aÍmaduras'

5.ô.5. C2843 . |IíPERMEABILIZÂÇÂO cJ EMULSÂO ASFÁLTICA CONSUMo zkgiÍf (M2)

;;r;Ã" i" seÍá apticada; emulsão asÍàtlica devê eíaÍ seca e enrão aptca-se duas demãos da emulsão âsíáltica sesuindo â

Íecomendação do íabÍicante do intêNalo entÍê Lrma demão ê outíã'

5.7. ELEMENTOS PRÉ.MOLDADOS

í?.1. c1455 . LAJE PRÉraBRlcADA TRELIçaDA Pl FÔRRo ' vÃ0 aTÉ 2,80 m (M2)

À i"]", tãlç"0* tLrt, *'a" ,tllzadas paÍê piso ou IoÍ0, apoiãdos em vsas ou pâredes em alvenaÍiê' sào cÔmposlas dê painéis de concÍeto

"irrâ" 
a" 

".p"r"r,, 
s ., 

" "mração 
ietiçada c.rn atruÍa e taígura vâÍiáveis cônfoÍme proleto execulrvo eslÍutural o ênchmenlo deleÍà seÍ

Íelo com btoco§ c€Íàmicos e a câpa em mncÍeto aÍmadura;egêtva € de distdbuição e varaçáo voluméircâ c.nloÍmê pÍoreto execúivo

".i.,u 
àr e, 

"*tu, " 
*ru*"t" do€ apotos dentro dâs loteÍânciu s pala m ontâs em es pec í câdas no prqeto exêculivo esrrLrluÍal. os Íu Íos paÉ

passagemdetubulâ9ÕêsdevemselâsseguradoscomoempÍegodebuchâs,caxâsoupedâgosdetubos'deâcoÍdocomosprc]elosexecutivos

r" l"ia"o* " d; eírutuÍa. Nenhuma peça poae sei emuutioa na estíuruÍa de concreto senão âquelas prevstas êm proreio, salvo

;;;;;;;*,; quândo auloÍi,ado pera li;;Ízaçao. A laje só poderá sêÍ conc'erada medianre pÍév a aúoÍização e vêÍrÍicaÇão poÍ paíe da

iis cê;ização d a peí;ib dis posição, diÍn ensoes, I s aFes cim bÍâmenio e esco ram ento das ÍoÍm as e d as p re-laies bem mmo d âs a ín adu Ía§

*,ãrp"'rJ""t* rrro". t *:essárâ a consralâção da coreia colocâção das lubutaçÕes etétrcas, hidráuricas e oulÍas que íicaÍão embulidâs

," i"É ó, "r"""*** 
o"*. seÍ oonrEventado§paÍa tmped Í destocâmenio§ târeÍais do conjunto ê, quando ÍoÍ o.caso, a,raÍrbâsem rocaldos

poniát"res. O 
"mU,ar*to 

e o 
""coÍamênlo 

devem seÍ retiÍados de âcoÍdo com as NoÍmas da ABNT em pâiiculaÍ' â NBRí4931 4 Íe1kâda

i 
"u" 

,", r"io a 

" 
fo,r, p,og 

"ts 
iva, conlom e especilcado no p rolelo exêcot vo obedecen do as reconen dações do íab ricanle' O p râ2o minlmo

para reliÍada do escoÍame;b deve conslaÍ do pÍolelo execulivo eslruluÍat al6vés da indcâ!ão dâ Íesislência minima à compÍessáo e do

;speclivo módulo de elaílcidade na ocasião, coníorme NBR6118 e NBR-12655 (lckj, Eci)' As lajês serão monladas manualmenle devendo o

pÍocessô seÍ execurâdo com cuidado paÍa evttar rrincas ou quebÍa do elêmento lneíle. A aÍmaduE devê obede.eÍ, no que coubeí ao proleto

;xeculvo eslÍulural. Deve seÍ colocâda a armadom nesaliva nos apo os e a âímadu6 dê dislÍbui!ão de acoÍdo com o pÍojelo execúlvo os

blocos de ceÍâmica devem seÍ mothados abundanlernentê ante§ da concÍetagem alé a saluÍação pâÍa que nào absoÍvam a áqua dê

amâssamenlo do concrêlo. o concrelo deve cobÍÍ coÍrpterâmente lodas as lubulações êmbuiidas na laje ê deve teÍ sua €spessLrÍa deíinida e

esúcala pero proiero executvo êstÍutuíat, obedecendo quanto aos cobrtmenros e à exêcução odispo§io nas noínas NBR-9062 ê NBR-14859.

para a cura àuservaio o +osro nâ NBR-14931 e mdhffcontinuamênte a supeÍticiedo concrelo rogo após o enduÍecmênlo, duíânle pelo menos

z oãs. lro recelimenro oas raes ireliçadss na obÍâ vêifcar se nào exlstêm tÍincas ou deleitos que possam compbmetêÍ a Íesislência ou

"p#"" 
o" ai". I ri*ai,"éo deve cômpÍovaÍ ê obediência às êspecricações do pÍojelo execut vo eírururatquanro: à alrura das lajês, do

mãle al de enchimênto e da tíelioa e à rêsisiência dos concÍelos das laies e do moldado no locâl'

5.8. ALVENARIA DE ELEVAÇÃO

;.;:'i;;;, - AiútaRú ;. T[oLo cEúlílco FURÁDo (sx19x1g)cm c/aRcAr'lassa MlsÍa DE caL HIDRÂTADA EsP =1ocm (1r2:E)

(M2)

i aivenarla sera executaoa com lilolo ceÉmico, de pÍimêiÍa qualdadê, com diínênsõe§ (§ x 19 x 1g)cm com aÍsaÍnassâ misiã dê câl hldÍatâdâ

com espessura de t0,0 cm. as afu;nadâs de vedaÇão obedeceÍãÔ à§ dimensões, aos alnhamenlos deleím]nados no PÍoieio'

oslijoloscêíàmc,sdêvêÍào§ercompaciados,bemcuÍados,homogêneoseUn]loÍme§quantoàsdimensÕesler1uíâêcorsêmdeÍeilosde
ínoldagem 1âls como lêndas, ondulaçoes € cavidades.

SeÍãousado§lLjolosd€8lÚíoscomliínledecomPÍessàomaioÍouguala3SkgIhm2,sat§ÍâzendoaEBlgeEB20assentadoscomâÍgamassa

oslíolosdêveÍãoSeÍmolhadospoÍocasiãodeseuempÍego'oãírnaz€namenloeolranspoíedosti]olosseÍãoexe.úedosdefiodoaeviiâÍ
lascas, quebras e oulÍos danos.

5.9. DlvlsóRtas

L,-

5.9.Í, C4070 . DIVISÔR|a DE GRANITO CINZÁ E=2cm (Ll2)

ro
/tffitr

Ens cie IRNP 0m1$10e7
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0s pa néis seÍão com acabaÍnento polido em todas as Íâces ê boÍdas, e lerão espessuÍa de 20 fim.0s elem€nlos de lixaqão lateralseÍão eÍr aço

|NOX enquanto a sapâla especialseÍá em aluminio lundido paÍa íxaçâo no piso, coÍn pÍoleção anticoÍrosivâ. A execuçãôdâs divisôíiâs deverá

ob€decer às êspeclÍcaÇÔes do íabrcanle.

45". Na €laboração do píojeto arquitelônico, deveÍãoserevitadas as siluaÇões em que a Jace sup€roÍ dalanela, flque dislante da viga eíruiural

toÍnando necessád3 a €xecução de uma veÍga. Nos casos em que isto ocoÍer sêÍá execulada vergâ. As veÍgas e conlÍa vêÍgas SeÍão

préJabÍicadas e assenladas dúânrê a ex€.ução da alv€nâÍa. As peças ierão 10cm de alluÍa esua laÍgúra iÍá vaÍiaÍ de acodo côm a laquÍa do

lilolo 0tlizado (10, 15ou20cm).Ocompmenlosêráotamanhodajanelã,âcÍercdode40cÍr(20cmpaÍacadalado).PâÍâcompoÍadiÍorença

enle a ahurâ da vêÍla € a do bloco seíá êxecútado um complêínênto com li]olos mâciços ac ma dâ veÍga e aba xo da mnlÍe-veÍga, evitando se â

peída de maleÍiatcoÍn o corte de btocos. As veÍga sobÍe poms seguiÍão o mesmo procedimenlo descÍío paÍa as janelas, devendo{e âbr(ár paía

a necessidâde de execução do complemênlo com lijolos mac ços. Seu mmpÍirnenlo serà o tamanho do vã0 da poÍla acÍescido de 40 cm (20 cm

para cadâ tado). As veígas e Conlra,veílas sêrào exêculadas ern concrêto, no lraqo 1:2,5:3 êm volume (cimento, aíe a e brita), com armadurâ e

tamanho compâli\,€l com o vao. Quândo os váos Íor€m Íelal vamenle proximos, íecomêndase a execução dê uma Únlca veÍga §obÍe todos elês.

5.10.2. C0773 - CHÂPIM PRÉ.MOLDAoo DE CONCRETO (M2)

Limpar ê supêrticiê onde seÍá assentadâ â pê!â delxando-a ltre de ÍelulaÍidades, poeirâ ou oulÍos mate a s quê dficullam a adeéncia da

aÍgamêssa. liolhaÍ loda â supêrÍcie ulilizando broxa. [,lolhâr â peça de concrelo pÍé moldado]Aplicn aÍgamassa no sub§tralo e na pe9a de

concÍeto pé-motdâdocomcolh€rde peirci.o. AssentâÍ, p meiramenie, ãs peças das exlremidâdes e confêÍrr nivele prumo. Estcaralnhaguia

pêrê âssênlamsnlo das demais peças. Repeur o pÍocedimenlo de assenlamenlo dâs peças alé complelaÍ o châpim. CÔnÍêü alnhamenlo e

nivel FazeÍ o acabamentô da pêrle iníeÍ oÍ do chap m.

5,11. ESOUADRIAS METÀICAS
p§ barras e perís de a mtnioserão exirudados e não apÍesênlaíão êmpeflamenlo, dêleitos desupeíicie ou quâisqueÍ oulÍa§ lalhas devendoler

secóes que sal §ÍaÇam, poÍ um lado, ao coeliciente de resislénciâ rêqueíido e atendârn, poÍ outo lado, ao eleiio eíêlico deselado.

t6 seíatheÍiâs dê atúmtnio seÍão conÍecoonádâs com peÍ1is especlicos de acordo com o projeto êxeculivo e a padÍon zãção delin da neste

Os pe í s eíruluÍa s e conlÍa rn aÍco d evêráo apÍesen ta r es pess úas comp aliv€ s com dimensõês dos vãos respe lando§e as es pec íicalres

conlidás nos pÍoielos. úi nenhumê hipólêsepodeÍáseÍulilzadope ldeêspessura iníerioÍ â 1,6 mm.

A§ esqoadr as seráo assenladas êm conlramarco de aluminioexríudado, íixados à alvênâda através de chumbadorês ê aÍlamassa de cimenlo e

aÍeia lÍa9o 1:3 em volume.

O conlÍamarco seÍviraô dêguia paÍa os aÍÍemales da obrâ os quais procederão à rnontagem das serclherâs de alumin o iniciada somenle âPÓs

o lérm n0 dô Íêvêíimento da íachada.

5.Í.1. C1991. PORTA SÀSAZÂKI.VENEZIANA, INCI,USIVE BATENÍÊS E FERRAGENS (M2)

ConÍoíne espêdlicâdo anleÍ oÍm€nle.

5.1I,2.945ô9. JAI{ELA DE ALUI.,III{IO TIPO MAXIM.AR, COMVIDROS, BAÍENTE E FERRÀGEI{S. EXCLUSTVE ALIZÂR, ACABAMEIITO E

CONTRAMARCO. FORNECIMENÍO E INSTALAçÀo. AF-122019 (M2)

ConÍoÍÍrêêspeciflcadoanleriomenie.

ír2.vtDRos
5.12.1. C2672 ' vlDRo CoMUM EM CAIXILHOS C/i4ASSA ESP.= 6mm, CoLoCADO (M2)

O vidÍo lam nadô dêve ser aplicado sempreem câk lhos;É Íecomendado que no ínomenlo de encoÍnend& o vidÍo ao foÍn€c€doÍ, solcllaÍ que as

boÍdas sejam tapidadas paÍa elminaÍas mcÍôli$úBtO vidraceiro deve medÍovdroemÍunçãodocaixilho,levandoe @nsidêrâçáo a Íolga

talêíat de 4,5 mm e a lolgê pêrlÍêíica de 6 mm; O rebaixo do caix lho (sulco para encaxar a chapa dê vidÍo) pÍecisa peÍmil r que o vdÍo íique

embúido de acoÍdo mm o cáhulo da d mensão da chapâ mâis alolgatAplcaros respêclivos catços no caixilho. Esses calços (neopÍ€ne, EPIVD

ou potiêitteno) devem estar na posição âpÍopíiada dê acoÍdo com o tpo de caxilhoi A vedaçãô dêveÉ seÍ êÍetuada com silimne especilico,

lombÍando-sequêoslconenãopodeícaremcontâlocomneopÍeneouEPoM por §êÍem pÍodulo§ nmmpalivêls.

tÍ3.c08ERT|JM
5.13.1.C1338 - ESTRUTURÂ DE MADEIRA P/ TETHA O DULADÀ DE FIBROCIiIENTO, ALUitlNlo OU PúSTICAS, VÃO l0m ltl2)
Para as eslÍulurâs em madêÍa, obs€Ílar-s€-á o dlsposlo na noÍmas bralileÍas NBR 3194, NBR 6230, NBR 7990 NBR 7991 NBR 7992 NBR

7994, NBR7190, NBR 7203 ET&12149.

A estrutura de mãdeiíê será conílulda, além da esiruluÍa de apoio constilulda pelas TêsouÍas, poÍ lnhas, teÍçâs câibÍos e Ílpas ê beiÍa § ou

quâsquêr oulros elemenlos nemsàros pâÍa garanriÍ a €íab lidade da cobêrla. 0 mad€ Bmento dêverá seÍ execúado em mãssâÍandúba coín

caimento minnno de 25%. tê resouías levaráo obÍigâloÍiaínênle €srÍibos e braqâdêiÍas de í€Ío nas emendas dos pêndura s e das p€nas com as

tnhas. As êmendas evênrualmenle n€.essáÍias nâ lnha dê lesouÍa levaÍão lalês de chapa de ÍeÍÍo íxadas com paraluso§ dê ÍeÍÍo de no minimo

1/2' dê diámêlÍo.

áCM à
(; zo là5.IO,VERGASE CHAPIIII

5.10.1. c2666 -VERGARÉTA DE coNcREToaR$aDo (M3) ,1/
Embaixo das abeiura§ de toda§ as janetas, será consÍuÍdê uma vga de concÍáo armado (conlía-veÍga), que imped Íá o suÍg menlo de tinca§c-

c-

' /'*Yut/-'-
'Lsn.rdo 

silv€in um
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as esiíuluÍas dos telhados oodeÍão apoiarcê diÍelarnente sobÍe as lales ou vigas de concreio áímado do íoÍÍo da ediicação desde que as peç

ienham, sido calculadas paÍa supoíaí talsobÍecaÍga.

;drs ;§ opeÍâções obielivando ltgaÇoês iâ s como perluÍaÇão, c?vas e Íanhuras, deveÍn ser íêitas à máquin3 para se obteÍ âiuíamênlo peÍÍeilo

As emenaas eventualmenre necessâÍias na Inha dalesouÍâ levaÍão semprelalas de chapa de nretal, íxâdas com paÍaÍusos de no Ínininro, 
'neiâ

b mlaeiramenro princpa aa cobeía em dêpendênctâs onde tâle de íoío apla a íecebe-lo, apoiaÍae,à diÍeiamenle €Ín monlanles dê alvenaÍiâ

dê lrjolo mâciço dev damênte Íebocados, coÍÍ seção lÍansv€rsal compativel com a caEa a r€cebêL

acÍiéÍiodairscalzação os monlanres dequêlÍâlao lem anleÍior podeÉo §eí execulado§ em madeiradetei,deseçãonãôinÍerioía8 x 12cm-

íI3.2. C2445.TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA E=6MM, ITCLIIIAçÂO 27% (iI2}

A§ ielhas de fbÍocimenlo sêÉo coÍtadâs com seÍa sêíole ou esmeÍil, os íuÍos execulâdos combroca, sendo vedada a peÍfuÍaÉo poÍ

peÍcussão com pÍegos ou PaÍaíus$.

ô bhânrenro com lethas comuns ondulâdas dê tibrocimenio obedecerá sâlvo indicâqâo expÍessa em conlÍáÍio nos pÍojelos 0 qoe se sêguê'

RecobÍim€nlolongiiudinaldâschapaSl40mm,paíâlnclnaçoessupeorêsa15gÉus(27%)e200mmpaÍainclin.âçÕesinÍeroÍesa15qÍaUS,
Rêcobímedo taie;d somm. para condiçÕes deíavoráveis de venlo 230mm. Apoio as châpas sobÉ as leÍçâs: 50mn. colocaçêo de chapas:

f"l" o* t"i,uo p"" * *r"eiÍas, em Íatxas peípend cutaÍes às terçâs, lixaÉo leita com gênchos chalos Evilar a sobÍepos çào de qualÍo

esp€ssuras de chapã, Íazendo codes lr angularês nos canlos das chapâs

A§ cúmee Ías seÍão do lpo arlculado, com venlilação. Espigões ê rncões sêrào iambérn de peças de librccmenlo'

5.11.3, C4910. CALHA EM CHAPADÊ AI.UMiNIO I.ISA 22, ESP.-0,7I MM, INCLUSO TRANSPORTE VÉRTICÂL (M2)

As calhês seíão execulâdas na cobênuÍa paÍa o êncaminhamento dâs 3!uas da chuva'

Na conÍecÇão das cathas será escothido o.coÍle' que evite a necessldadede emêndas no senlido longiludinal êíês lerminêntemenle proibidasi

AemendanosenlidolÍansveÍsâls€ráleilâporlrcSpâssêeúilizâçãoderebitêse§peciâS,DeveÍáseÍexêcúadaavedaçãocomrnaíiques
apíoplladosdêallaadeÍêncademodÔênãopeÍmliÍoexlÍâvasamenlÔdaságuasênlÍeaschapasasêrÍendasdosdivêrsossêqmentosdás
calhas serão execúadas d€ modo â oaÍantro ÍecobÍ mento mlnlmo de 0 05 m

5.1I.1. CI911 . RUFO EIt CHAPA DE ALUMÍNIO LISA 22, E§P.=0,71IíM, INCLUSO IRÂI'ISPORIE VERÍICAL (M2)

Íoda§âsmncordânciÀ,deielhâdoscompârêdeseplâtbandasseÍãoguamecdasporfuÍos,hoÍizonlaisoUzcompanhandoainclinaçãoda
cobeítura, conloÍme deíinido nos pÍolelo§.

os ruÍos ;eÍão fietáIcos. Todos os ;Íos leÍão d mensâo súticiente paÍa recobÍií com Íotgâ a inieÍseção das lethas com o elemênlo ve cal

Quândo da colocâção das lelhas haveÍá sempre o cú dado de dexar sob os ruÍos ao longo das lelhas' um lopo de onda dâlelha e nunca uma

5.11, REVESTIMÉNTOS

11t.1. C0776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE clMÉNTO E ARÉ|A SJPENEIRAR TRAço113 EsP;smn Pl PAREDE (M2)

Toda atvenaíi3 a seÍ Íevâstida, seÍá chapiscadâ depois de conv€nienlemente limpâ. Após a llmpeza, as supeílces â Evstir recêbeÍão o

.Iapisoo]camadaiÍÍeg0laÍedesconl]nuadeaílamassadecmenloêarêagÍossaemcons]stênc]aflUda,0acabumentoqÍanuladoglosso,
usado como rBveíimênlo Íúsuco.

5.14.2. C1221 ' EMBOÇO Cl ARGAIIIASSÀ OE CIiIENTO E AREIÂ SlPENEIRAR, TRÂçO l:4 (it2)

ApÓsochapiscoasparedesqu€Íecebeíãoreveíimênlocelâmco'ouqualqueltipodeÍeve§lmenloquenãosejaapinluÍaseÍãoembooâdas
com argaÍÍassa com eínpÍego de aÍe a medla.

Anls, dia execução do emboços seÍao colocados lodos os maÍms e peiloft. Os al sares ê rodapes seÍão colocados poslêÍiormente

5,!1.3. C3409 - REBOCO Cl ARGAMASSA DE Clt'tEllIo E AREIA Sl PENEIRAR, TRÂçol:l (M2)

orebocoseÉexeculadoc.maÍgama§s.PÉJabricada.telespesÚamáxmadesmm'AexeNçãodo.êbo@§êràiniciadaêpUs48hoÍâSdÔ
tançamênto do chaptsco, com a s;peíicie I mpa ê mothada com broxa. anlês de ser iniciado o Íeboco, dever,se-á vedÍicaÍ se os marcos. batenles

e ;ib s já sê encontrâm peíeitamenlê cotocados. os Íeboós regutarizados ê desempênados à Íégla e desempênade la, dê!€ráo aprêsêntaí

aspecro u;iÍoíne, com para'nenios peí€tiamenle ptanos, nào sendo tolerada qualqueÍ ondul4ão ou desigualdade na supêÍÍlcie. o acabamenlo

fin;t dêve,á sêr ex€culado com desempênadeÍa revêsüda com Íeltro, camurçâ ou boÍêcha macia. Quando hoúvêr possibildadê de chuvas, a

aplicaçãodoÍebocoexleÍnonãosêÍáiniciadaoUcaso]áotênhasidoseÍáintêíompdê'Nâeven|ualidadêdaocorénciadelempeÍaluras
eteva;as os relocos e*remm execulados em uma loÍnada dê ríabalho teráo as suâs supeÍÍc es Ínolhadas âo tímino dos lÍabalhos. SeÍão de

Íesponsab idade da CoNTMTADA lodos os mateÍiais equlpamênlos e mão-deabrâ nec€ssáros paÍa a peíela execução dos seÍviços acima

5.14.4. C4rlrl3 , CERÁMICA ESMALTAD^ REITFICAOA Cl ARG. PRÉ-FAERICADA ATÉ 30x30cm {900ctÍ:) - PEI-íPE|.4 ' Pl PAREDE {lí2)

A exêcuqão de revestlmentos em cêrâmicas/azulejos deveÍá êtender as seguinles NoÍnas e pÍálicês complemênlaresl

NBR 8214 - Assenlamenlo de Azulelos - Procedlmento,

C//
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NBR 14081 - AÍgamassa Cotanle lndustíializada para Assentamento de Placas de CeÍâmica - EspecíicaÉoi Ante§ do âssentanrenio de , --
ceÍârnicas, seÍão vedíicados os pontos de iníalatses elelÍ cas, hidÍossanitáÍias e demâis, bem como veÍiflcados o nivelamento e as prumadas dê'1r i ..
paredês a Iim de se obleÍ os âíemates peíeilos enlÍe perêdês e ielos. I q I
O u an do coíados por p assagen s de ca nos, tu bu lãçÕes e oulÍos acessó rios as cerâmlcâs n ão d eveÍão co nteÍ Íach ad u ras- ti ? 

)

Oúando necessíios, os corles de mateÍialceÍáÍÍico íeitos paÍa coníitu Í abeÍlúas de passagens deleÍminais elêlÍicos e hidrossaniláros leÍá\ q/
d mensões que não ultrapâssêraô o§ I mites de recobr menlos ex gidos pelos ace§sÓrlos de côlocaç3o do§ Íespeclivos mater ais \\--
Quanto êo secconamenlo de ceÍâm cas esle devêrá seÍ felo com equipamentos adequados, de modo a deixá-las com aÍêías vivas e

olanlÍ cadas sem íequlêridades peÍc€ptiveis.

Anles de in ciar o assenlâmenlo pÍopÍiamente dito, os seguinles ssÍYiços deveíáo sêÍ Íeal zados

Veíiicar o €squadrc e á dimênsão da base a ser rêvesr da paÍa delin ção da lâÍgura das juntas enlÍe âs peças buscando reduriro núneÍo de

Local za( sobrê â supêrÍicie â sêr reveslidâ, as iuntas hor zoniâ s ê vêíicâis ênte as pêÇâs cêÍâmicêsl

MaÍcar os alnhamenlos das pÍiÍneiías fadas nos dois sentidos, que seív Éo de ÍeÍeÍênc â pêrâ as demais íiadas ou ê panirdaíixação de umâ

regua de âluminiojunlo à base

ArêniaíaspêçasdeÍomaquesejaníelloscoíesguãsnoslâdo§oposlosàsupedicieâsêrrevestida
À melod olog a dê âsse nlamenio de cerâmicas s eÍá a s eguinle:

Apticação da aÍgamassa colanler paÍa o assênlamenlo das peças e tendo em vsia a plasl cidadê necessáÍia, serão ul lizadâs, prêÍeÍencialmenle,

aÍgamassas pÍe-ÍabÍicâdâs obedecendc§e à§ segu nles or entações:

PÍeparar a aqaÍnassâ Íranualmente ou eÍn um m siurador limpo, ad clonando"sê agua até que seia veÍiicêda homo§€nedade na misluÍ8. A

quanlidade a seí píepâÍâda deveÍá seÍ suÍcienle paÍa Lrm peÍiodo de lEbalho dê 2 a 3 horas. Após â mstúra, a aÍ§amassa deverá lcêr em

rêpouso peto lemp. ind cado na €mbalagem parâ quê ocoÍÍam as Íeaçoes dos âdit vos. Duranle ê aplicaÇão do reveíimenlo, nâo se deveÍá

adiconêrásua à aÍgamêssa já pÍeparada.

PâÍâ pêaas ceÍàmicas com área menor ou iguala900 cm', a aplicação dâ âÍgêmassa pode ser Íeitã sornente na paÍede, eíandô â pêça ceÍâm ca

timpa e seca. O posicionâmenlo da peça deve ser 1âlquê gêranta contalo pleno êntrê seu laÍdoz e a aÍgamâssâ. Para peçasmaiores que900

cln,, â êr$nrassa deverá ser aplcadâ tanlo na paÍed€ quanlo na pÍópíiê peça (mélodo da dupla colêgem). Os cordÕes loÍmados ênlÍe as duas

superlces dev€ráoloÍmaí ángúos de 90".

A argamassa dêveú seÍ espalhadacom o lado liso dâdesempenadeÍa compÍimido_a contra a parede num ángulo

de 45". A seguiÍ, uilizaÍ-se-á o lado denleâdo da desempenadeÍa pac loÍmar cordões que Íaclilaíão o nivelamenloeaÍxaçãodas peqas

ceíêmicâs. A espessuÍa da camadâ Íinal de aÍgamassa cúlante deveÍé ficaÍ entÍe 4 e 5 mm podendo chegaÍ a 12 mm em pequenas neas

Colocaqão das paças cerâm câs: o âssentamenlo das peFs de ceÍâmica deverá ob€deceÍ às segLrintes or entaçÕesl

O raÍdoz das peças ceÉm câs deveÍá €slaÍ limpo senlo dê gorduÍas e não delerá seÍ ínolhado anles do assenlamênto. Recomenda_se a

colocaç€o das peÉs cêÍâmicas de baixo paÍa c mê ú ma íiad a dê cada vez. I's peÇas ceÍâmicas deve râo ser colocêd as íoÍa dê pos ção, sobÍe

os coÍdÕes da argamassa. PoslcionaÍ-se-á a peça e Íar'sàão os ajusles com ligêiíos movimenlos de Ío1êçã0. Deveíào ser dadas l6ves bal das

com um madelo dê boíacha sobre as peras cerâmicâs, paÍa a rêliÍada do excesso de âÍgamassa nas lalelais. Ulillzar prêíeÍencialmenle,

espaçadores pláíicos palagaÍantÍ a laÍgula un Íoíme dasjunlas de assentamenlo.

Rêjunlarnenlo: o Íejunlamento dos reveíimenlo§ cêíâmicos dêve obed€ceÍ às seguinles oÍienlaqa,€s

O prêenchimênto das )unlas de âssênlamênlo sêÍà incado no minimo 3 diâs após concluido o assenlamenlo das peças. VeÍifrcar anles se

ex st€m peça§ com assentâmêntos ocos, que deveÍão seÍ rel Íadãs.

LimpaÍ as junlas elim nando as sujeiras eumedecêlas pÍeviamentê.

l.Jlitzar somenlê aílamassas de relunte indusirâlizadas. A argamassa deverá sêr misluÍada em um íecip enie melálico ou pláslico lmpo,

obêdecendo-s€ às recomendaçoes doÍabÍicanle.

A argamassa deyerá seÍ espalhada nas juntas com auxilio de umâ desempenad€Ía com bâse de boÍracha Ílexivel, em Ínov fientos aleínâdos, de

modo a penelraÍ uníoÍmemênle enire as peças cerâmic?s. ApÔs a secâgem lniciat, ÍemoveÍ o êx@sso com pano ou esponlâ úmidos.

TÍan scoÍÍidos m a s ah u m te m po pode'sê Ííis âr as ju nlas prepaÍad as, oblen do-se âcâbamênlos lisos e rcs ulaíes.

Limp€za eía seÍá a opeBção linâl e terá a Íinalidade ds elim nar íesiduos dê argamassas ou oulÍos malêÍia s- A limpeza dê Íeveíimenlos

ceÍêmioscomácdoê@ntÍa-ndicada.EôlÍêlânlo,quandonecessáadev€rsê-áu$rumápanedeàcidoparadezpar6deáguâ.Apisessa
lim Deza dos Íeveslimênlos, deve{e enx us ar a s up€ dicie @m p ân os paÍaÍêmoverosercessosdeàguapÍêsênlesnasjunla§.

'II.5. 
Cí29 . REJUNTÂMENTO C/ ARG, PRÉ,FABRICADA, JUNTA ENTRE 2MM E 6MM EM CEúI{rcA, ATÉ 3OX3O CM {9OO CM1

{PAREDEIPISO) (M2)

O Íejunlamenlo dos íevê§imênlos ceÍâm cos deve ob€decer às seguintes oíênlaçÕes:

O preenchimenlo das junlas de assenlamenlo podeÍá ser inicado no min mo 3 dias após concluido o assentamenlo das peças. Ve íicar, antes, a

exislênciâ de peças com assenlamentos oco3 que deveíão seÍ Íemovidas.

Limpar as juntas, eliminando âs sújeiras e umedecê-las pÍeviamente.

UlilizaÍ som€nl€ aÍgamassas de reluntê induírlalizadas. A aÍgamassa deve misluÍa êm um reclpienle melálcoou plásli@ linpo, obedeccndo-se

às r€comendações do íâbr canle.

A aígêmassa d€veÍá seÍ€spalhada nas Juntas côÍrauxilio de uma dêsempenâde Ía com basê de boÍracha flexivel em mov menlos alleínados, d€

modo a penetraÍ uniÍomemenle entre as peças ceÍâmicas. apó§ a secâgem inicial, rêmoveÍ o excesso com pano ou esponla úmidos. Apos o

nlco dê pega da aÍgamassa âslunlês sêrao Íisadas oblendls€ acabêmenlo6 lsos e regulaÍes.

!---/
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5,14.6. C4442 . CERÀI.'IICA ÉSIiIALTADÀ C' ARG. PRÉ'FABRICADA ATÉ l OXl OCM Il OOCM'} ' DÊCORATIVA ' P/ PAREDE (M2)

ConloÍme ndicado anieioÍmenle.

5.14.7, Cí02 . REJIJNTAMENTO Ci ARG. PRÉ'FÂBRICADA, JUNTA ATÉ 2MM EM CERÁTIICA' ATÉ 1OX1O CM (1OO CM') '
(PAREDE/PISO) (M2)

ConioÍm e ind ic?do ânte IloÍmênte.

5'14.8'coTTs.cHAPlscoclARGAt,AssADEclMENToEARE|ASiPENE|RÂRÍRAço1:3EsP=5mmP/ÍETo(M2)
i"a.ãr*"*.*, **,"" teÍá chaphcâdadepois de convenientemênle lmpa' Os chêpiscos seÍão execuiados com aígaínassa de cimênlo e

are a lavada grossa, em conslsléncaiuida'

s"ã.lnrp,"*a'"'i*m .aas as supêílcle§ lisas de concÍeto' como lelo monlanie' veÍgas e outÍos elemêntos dâ estruluÍa que ficaráo em

conlato com ê âtvênaíia nclúsive Íundo de vgas. paÍa as supêÍÍhies de concÍêlo sugeÍe.se o uso de um chapisco colanlê lndustrlalizado

lri"a" *, a"*,mr"""a"Ía aenbda ou adiiva âo ades va do chapism convênconal' que pode sêr apllcado laínbém com o Úso de Íolo

êÔboÍiado'AlmDezadesia§superirc€sserài€tacomesoovadeâqodetagenteeágua,oulixâdêlÍaelêlÍicaüsandoaÍ€moçãosobreludoda
camaoa * Aesmoroane e criaroo lêrDen o po p'ovoLado pelo Lso da lràdela 

'lêl4ca'

5.14.9. C2Í 2 ' REBOCO CI ARGAMASSA DE CAL EM PASTA E AREIA PENEIRÂDA TRAçO I 13 ESP=5 mm Pl TETO (M2)

O reboco seíá execulado @m aruamassa pÍéJabr cada e ter espessuÍa máxlma de 5mm A execução do Íeboco será in clada após 48 hoÍas do

à"-*"ü0" ","* com a s;peÍl c ê lrínpa e molhadà com broxa Antês de seÍ rnic ado o rêboco deveÍ-§ê-á veÍiicar se os marcos batent€s

" 
,l**, ," 

"" 
,""^*, *1" làmenlê colocados' Os Íebocos ÍegulaÍizados ê desempênados' à regua e desempênadeiíâ devêÍão apÍesentar

;;;;;-;, "". ,",;."^ros peífe ramênre ptanos, não send; bbrada quatqueÍ onduraçãoou desrsuardade na súpêrÍicie.0 acabamenro

í"lii*"," '" êx*rr"o" *, dêsempênaderà r€veslda com íeltÍo c?rnuÍça ou boÍâcha mâcia ouândo houver PÔssibilidade de chuvas' a

""i""* a"-ão*" *n* "- sed nEad, ou, cãso já o tênha s do seÍá nteíompidâ' Na evenlualdadê dâ ocorrência dê lempeÍallrÍas

:ffii:: ; ;;; ;;;;; ;"",,"a", ". ,," r","ri 
o" t,abarho reíáo as suas supeíicies morhadas ao rérnrino dos rmbarhos. sêrão dê

"10""'iri""i" 
i, cótr^l*DA lodo§ os mâreÍia §, êquipamênlos e mãoieobÍa nêcessáÍiÔs paÍâ a peíê ra execÚaão dos setulÇos acma

5.15, PISOS

i,,i.r. imit. nso 
"oato 

coNcRÉTo FcK=13,5MPa cIPREPARo E LANçaMENTo (M3)

o concÍe1o deved ler uín Íck = 13,5 túpã. Deve4ê cuidar para que as cond Ás clínálicâs não inledÍamna aplcaçãoe cura do concíeto' Não

deve sêÍ êxeculado em dias chwosos e oeu" ser proreiao oa açã0 d rela do sol logo apos a aplicaçáo. o concíêlÔ deve seÍ oÚado com

molhâõens diáÍias. duÉnle 7 dlas

H,I;:#;;il;:ü;adaêbemêpiroada,rxamaesabaíitos,disranies2rna3nentÍes'quedevemseíusadoscomoreí€rénciado
niv€lamênio do lastÍo êda espessuÍa eíabelêcida neíe iteÍn

ô 
""^r"àJl"i"a" ""t" 

i,,"Íeno úmede.ido, dislribuidosobÍe a supeíice aserla*eada ligeiÍamente âpiloado' manualmenlê A supefce

deve seÍ ÍegulaÍzada com auxilio de Íêgua me1álca' pÍôpÍia paÍa êía inalldade'

5.15.2, c2180 - RÉGuLÀRlzÂçÃo DE BASE cl aRGAMAssa clMENTo E AREIA sJ PENEIRÂR' ÍRAço l:5 ' EsP: 3cm {lit2)

I 
"'.*a" 

a" *wrr,r"ça" *i,execoiado e medidÔ separadamenlê quandÔ houv€r a necessidade dê deínição de caimenlos espêcifcos' ou

oúando o lDo de acabamenlo Íinal, ãs,rm o er SÍ'

o conra-pi;o devera ser ele'uaoo Lor Lma aÍoama§ca oe corr'eren ià seta ÚaÍoi)'

;;;;;;;;."* r" ,esLrlaÍizaqão ; de qualquer oúra ã€ama5sâ de assenramenro ou acabamê o Í n-âr deveÍá eshí r mpa' isenta de

po"r^ 
"u* 

o" utsu""* 
" 

oLlÍas pàÍl c1llat qLe oooeÍãÔ \e"eTovido6 êrdvês de va4 Çào oJ lavagêÍr dasuoen ce'

lr_,Jf"rcr.,* a. 
",i"f 

a"*, ,er obt das alÍaves de ialiscas assentadas com a mesma argámassa do contiê_p so' DeveÍáo seÍ pÍevistas laliscas

tr"o ""t 
i"i"t, q,*a" *1"*r"s, de modo a saÍântir o caimenio necessáÍo' Não devem ser execulâdas meíÍas'

5.15.3. C299ô - CE8ÂMICA E§MALÍADA REÍIFICADA CI ARG PRÉf^BRICADÂ ÀTÉ 30x30 cm (9OO cm1 ' PEI'',PEl1 'Pl Plso {ill2}

A exe.ução de plsos ceíàm cos deveÍá atender às segu nles NoÍmas e pÍáticas cornplementar€§:

NBR 13;53 - iêvestimênio de Piso Exigmo ou lnleno com Plâcas Cerâmicas ê com ulil2ação de AÍsâmassa Colante - PÍocediÍnentÔ;

NÀi üoar - Ag"r*r. colanrê lndusÍializada paÍa asseniamenio de Placas de ceÍânica - EspecilicaÉo; Anles do assenlamenlo de

*,,,t",*,a"*nr|ca**,onlo§deinstalaçoeselélÍicas,hidrossaniláíiâsedêmêsbêmcomovêrlicâdoson]VelamenlodosconÍapisosa
Íim de sê obleÍ os aÍÍemâtês periêitos enlíe paredes e pisos'

orrnoo *,t o* po, p"ttrg*, de cânos lubulagões e oulÍos acêssódos' as cerâmicas náo devêráo conteí íachaduÍas'

ôr"ro" |r""*,n;", os co-n$ de mateÍiât ceÍâm co Íeiios paía mnsi ui âbenuíâs de pass4€ns dê teÍnlnais elélÍims ê hido§sâniláÍio§ leÉo

i.""tu"t q," 
"r" 

i*r"* os lim les de íecobÍimênlos exig dos pelos acessôÍios dê colocação do§ r€§peclivos mateíais'

ô,"r.'"" ]"","**"a 
" 

*Íâmicas deveÍá seÍ Íeilo mm;qutp;m€nios adequados, de modo â deká-las com aÍeías vivas e plan iricad âs

s6m Írcgula dâdes PeÍceptiveis.

Anbs d; iniciaÍ o assênlamento propriamenie dito, os seguinles serviços deveÍão ser Íeâlizados:

v",i.r, 
" 

Ã0,"J, 
" " 

a""""0 da bâse a seÍ Íevesrida paÍa deíiniç"o da laÍsúa das junras enrÍe as pêças, buscando ÍeiuziÍ o númerc de

Lo.alizar, sobÍe a supeíicie â seí revestida, as juntas dê movimenlaçâo;

0"".à

e 9Ô-"-

/---'
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lúaÍcaÍ os alinhamentos nos dois sen|dos, ÍoÍmando linhas de ÍeÍeÍênciai tX dA I
AÍÍânjaras peças de íoÍma quesejamíêlos coíes iguais nos lados oposios à superticie aseÍ Íeveslda ti -ll-''É^"ü]ffiffü[;#ffi;:i;.*'*à,"'-]'"à.1*,,", \ \
Apl cação d a âÍg amas sa colanle pa ra o assenla menlo d as peças e lêndo em visla a plastic dade ne.essá ria, seÍão ulil zêd as pÍelêÍen c ialmlhle.

a E amass as p r+ÍâbÍicâdas o bedecen dcs e às segu nles oÍiê nlaçõês:

PrepaÍaÍ â aÍgamassa nranualmenie ou em um msturadoÍ llmpo adicionando se água até que sejã veíiicada homogeneidade na misluÍâ. A

quanldade â seÍ pÍepaÍada deveÍá sêÍ sdciênle paÍa um perlodo de trabalhô dê 2 a 3 hoÍas. Após â míuÍa a argamassa de!êrá f,câÍ em

repouso pelo lempo ndlcado na eÍnbalagem, paÉ que ocoÍÍam as Íeaçoes dos âdilivos. DuÍante a aplica!áo do Íeve§timento, não se devêrá

âdicionârágua à argamassâ jà pÍêpaíada.

O mélodo de;plicaaão dê aeâmassâ dependeÍá da desempenadeira escolh dâ. Se íoÍ d€sempenêdeiracom denles quadrados, reco,nendâ-se

utilizaÍ o método da dupla colagem. Os coÍdÕes loÍmados enlrê a supeílc e da ceÍám câ ê o conlÍapiso dev€Íão íoímar ângulos de 90". PoÍ outro

lado, se íor usadâ desempenadeira com âbeíuíês sêmi{iÍculaÍes, podeÍá ser emprêgado o mêlodo convenconaL. Em qualquêr caso, o

posiciona menlo d a peça d eve rá seí tê l que g aÍanta conialo pl€n o e nlÍe se u laÍdoz e a arg amassa

A argamassâ dêveÍá ser €spalhada com o lado liso da desempenadeÍa compimido'â conlra a pareie num ángulo de 45". A s6guÍ utilizar'§e-á o

ladô dênleado da desempenadeiÍa paía Íomrar cordões que facillaÉo o nivelsmenlo ê a íixação das pêças ceràmicas. A espessúã da camada

Íinaldê argamassa colânlê dêleÍá ícarentÍe 4 e5 mm, podendo chegaí a 12 mm em pequênâ§ áreas soladas.

Colocação d s pêças ceÍâmicas i o ass enla m ento d âs peçâs de ceÍámica deve rá obedeceí às s eg u inte§ o rlen laçÕê§

O laÍdoz dâs peças ceÍâmicas devêrà estar lmpo, isenlo degoÍduras e não dêveíá seÍ molhado anles do âssentamênlo.

Ps pêças ceÉm cas dêveÍão seÍ colocadas Iora de pos ção, sobÍe os cordões da argêmassa. O posiclonamento das pêÇas ê os ajustês sêrão

Íelos com lgeircs movmentos de rolação. Deverêo seí dâdas leves batdas com um maíêlo de boÍacha sobÍe as peÇãs ceÍáín cas pêra.

rctÍada do êxcêsso de aÍgamassa nas latêrê s. UllizaÍ pÍeferencialmente, espaçadorês pláícos para garãnlÍ â lâÍguía uniÍoínedasluntasde

Rgjunlamenlo: o relunlânrento dos Íevest mentos cerámicos deve obedeceÍ às segu nte§ orienlaFês

O pÍeenchimenlo das juntas de assenlamenlo poderàser inicâdo nô mln mo 3 dias após concluido o assenlamenlo da§ pêÇâs. VêríicaÍ, anles, a

exislência dê peças com a§senlamenlo§ ocos, quê devêrâo seÍ Íenrov das.

Lirnpaí âstunlas, eliminando as sujêiÍas ê umedecê las prêviamente.

UlillzaÍ som€nte argamassas de Íejunle nd0strializadas. A argamêssê deve m sturâ em um rêcipienle melálico ou pláíico limpo obedecendo€e

às rccomendaçoes do ÍabÍicanle.

Aâgâmassa deveÍá ser espalhada nâslunlas com auxilio de uma desempenadena com basê de boÍrachaflexlvel em movmenlos alt€Ínados, de

modo a penelrar uniloÍmemenle ênlÍe as peças cêrâmicas. Após â secâgem incal ÍemoveÍ o excssso com pano ou êsponla úmjdos. aÉs 0

nlco da pegá da argamassa as junlas seéo íísadas, oblendGse acabam€ntos lÉos e ÍegulaÍes.

Limpeza eslâ é a opeÍação ínale lem a linâlidâde de eliminar Íesiduos de aÍgamassas ou oulÍos maierais. Recomenda'sê âlimpezalinalde

pisos só corn duas semanas após o reluntameniô.0 piso devêrà escovado, com escovas ou vâssoúÍas ulilzandose deleígênles neúlÍos e água,

sendo em seguida abundânlemente molhado. A limpeza de Íeveslmentos cêrâmicos com ácido é conlía'ndicada. EntÍelanto, quando necessáíia

s€rá empregada umâ soluçao de ácdo paÍa dez paÍ1es de água. Apó6 essa lmpêza dos Íevestimenlos âsupeíicie s€Íá enxúa com panos, paÍâ

remover 0s excêssos dê água pÍêsenles nas junlas.

5,15.4. Cí29. REJUNTAMENTO CJ ÀRG. PRÉ.FABRICAOA, JUNTA ENTRE 2mm E 6mm EM CEúMICA, ATÉ 3Ox3O cm (9OO cm,)

(PAREDEIPISO) (II2}

O Íeiunlamento dos revêsl mentos ceÍâmlcos devo obedecer às seguinles oíiênlâçÕes:

O pÍeenchimento dâs iuntas de assênlam€nto poderá ser inicâdo no mÍn mo 3 dias apos concluido o assentânrenlo das peqas. VeríicaÍ anles, a

exislênc a de peoas com ass€nlamenlos ocos, que deveráo ser renrov das.

LimpaÍ asjunlas eliminando as sújê Íâs ê umedecê]as previamenl€.

Ut lizaÍ somenle âEmassa, de lejunle nduslÍial zadas. A argamasss devê m slora em 0m reclpienle melálico ou p,áíico limpo, obedecendo4e

às recomendâçÕês do ÍabÍhanle.

A aígênrâssâ devêrá seí €spalhada nasjunlas com auxilio dê uma desempenadeÍacoÍn base de boÍrachallexlv€|, €m arcvlmenlos altemâdos, dê

modo a penelÍôÍ unÍormêmentê enÍe e peças ceràm cas. Apô á secagem incial ÍemôveÍ o excesso @m pano ou esponja úmidos. ApG o

inicioda pegâda aígâmassa asluntas serãoÍisadas, oblendo-sê acâbamenlos lisos e r€gulares.

5,15.5, Cl869.PElTORlt DE GRANITO L: í5cml )

Coníomre indicação do proielo e dêlalhes apÉsentem oLrlÍa solução seÉo em uma pe9â com 3cm de espessula, com rcbaixo e calha, êssênle

com aÍgamassa, pênelÍando 2cm de cada lado nas alvenaras.

5.15,6,C2284'SOLEIR DEGRAi{[oL=1scm(M)
Peçâ com 15 cm de larcura, com rebêxo e calha, assenle coÍr êrgamassa penelmndo 2cm de câda lado nas alvenaÍias. 0u de acordo com

pÍojelo ê delalhês apresenlado coÍno oulrâs sôluções.

5.I6, INSTALAçÕES HIORAÚLICÂS

5,16.1, C262s-TUBo Pvc SoLD. MARRoM INCL,CoNEXÕES D- 25mm(31a")(M)

A monlag€m daslubulâÇoês deverá ser execúada com asdimensÕes indicêdas no desenho e conÍínadas

As lubulaçôes de àgua Íiâ devêrào ser instaladas com lgeira declvidade, paÍa se evitar a ndesejávelprcse

(-,,'
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Tubularão EnteÍada

Todos os tubos seÍão assêntâdos de acoÍdo conr o alinhamento e a elevâçào indicados no pÍoielo.

Para o assenlamenlo dê lubulaçõês em valâs, oheÍvaÍ o squinte, \ 
'§' 

.

Nenhuma lubulêção deve sêr níalada enterrada em solos conlaminados. Na rÍpossibildade de atendimento, medidas eÍcazes de prole(ào

ts lubulagõss não devem ser insrêladas deniro ou atÍavés de: cakas de inspeção, poços de vlsitâ, Íossas sumidouros, valas de iniltíação

colêloíes de esgolo sanitádoou pluüal, tânque séptico íltro anaeÍóbio,leilo de secagem de lodo, aleÍÍo san láíio, dêpósitode lxo etc.;

A la8ura dâs valas devê seÍ dê 15 cm paÍa cadâ lado da cânalização, ou seja, suliciente paía peÍmiliÍ o assenlamenlo a nronlagem e o

preenchiínênlo das iobulaçoes sob condiçôes âdeqúadas de tíabalho

o íundo das valas deve seÍ cuidadosamenlê prcpaÍado de ioímê acÍiár uma supeícefrrnee conunua paÍasupolle das lubulâ!Ões. O leito dêve

sêÍ conslüuido de maleíial gÍanulado Íno, livrc dê dêsconrinuidades, como pontâs de roclras ou oúÍos naleÍiais pêíurânles. No rêal€Ío das

vâlas, o matêral que ênvolvê a lubulaçâo lambém devê seÍ grânulâdo íno ê â espessuÍá das câmedâs de compâclâçâo dêvê seÍ deíin de

segundo olipo de maleíiêlde íeatêÍÍo e o lpo de Iubulaçãoi

As tubulaçoes devem sff ínanridas limpas, dev€ndo-se limpar cada componente ntemamenie antes do seu assênlamento, Ínaniendo-§e ê

exlrem dade tâmpâda até que a montaqem seja Íealizada

Todos os lubos seíão assenlados com umâ cobêÍluÍa minima possivelde 30 cm.

5.16,2. C2626,TUBO pVC SOLD. MARRoM |NCL.CoNEXÔES D= 32mm(i")(r!)

llem espêciÍicado anleíiormenlê.

tlo.3. C2629 -TUBo Pvc SoLD. MARRoM INCL.CONEXÔES D- 60mm (2"1(M)

liem especiÍ câdo antêr oÍmente.

[:

5,16.1. C2l6ô . REGISTRO DE GAVETA C/CANoPLA CRoMADA D= 20mm {3i1") (U )
O BaÍilêl€ e todas as Iubulaçoes de alimenlâção seÍão providos de Registros de Gavela, de âcoÍdo com a êsp€ciÍ cação indicada

SeÍáumregstodêgâvêlacomdiâmetrode20mm,empregadono nle ordaediícação alimênlação do§ saniláÍios, copa§ ê1.

5.16.5. C2158 - REGISTRo DE GAVETA sRUTo D= 25mm (1")(UNl

Será inslalado uÍn rcg stío de gavêla com dlâmêtÍo d€ 25mm, junio ao h dÍômeiro âÍm dê pÍopoÍcionaÍ cond çoes de abeÍluÉ ou Íechamenlo

lolâl dê passagem do fluido, con,oÍme indicado no projelo h dÍáulico. A ôpeíaçào paÍa abeÍlula ou Íechêmenlo do r€gislÍo ocoÍr€ manualmente

5.16.6. C21?2- REG|STRo DE PRES§Áo CICANOPLA CRoMADA D= 20mm {3â") (UN)

O BaÍ lete e lodas as lubüaçoes de alimenbçAo seÍão pÍov dos dê Reg íÍos de Gaveta, de acoÍdo com â espêciíicação ndcada. Aalurade

inslalação (quando não indicado)do regislÍo de gavela dêverá seÍ de 1,80m medidos do piso acabado;

0s ÍeglslÍos de pÍessão serêo enrpÍegâdos nê almenlaÇào dos clruveiÍos. A allura de inslalârão (qúando nào nd cado) do reg slro de pÍessêo

parachuveÍodeveÍáseÍde1 10mmêdidosdopisoacabado

Veriícar selas indicalivas nocoípoda válvula dê pÍessão paÍa a coÍrela inslalaçã0.

5.i6,7. cpuE.05, LAvaTôRto DE Louça DE caNTo sEM CoLUNA-coMpLETo (uN)

As loúças mêl3is e acessóÍios devem seí instalados cuidadosamenle e monlados de íoÍma a pÍopoÍcionaÍ peíÍelo Íuncionamenlo, peÍm liÍ

lácil Impezá e Íemoção e eviiar a possibildâde dê conlâm naçáo de água poláv€I. DeveaelomâÍ píêcâUçoes paÍa evilaÍ a enlÍada de del los

nas tubulaçoes dúânb a ínontagem das peças. D€veráo ser seguidas as nornâs NBR 9050 NBR 10283 NBR 11535 NBR 11815,N8R

12483 NBR 12904,N8R 15097 NBR 1549.

5,16.8. C0318 . BACIA DE I.OUçA BRANCA CICAIXA ACOPLÂDA (UN)

Côôlúnto foÍmaCo por bacia saniiára de louça com caixa d€ d6@qâ âôoplada, a@ss.:ros metálicoe e assenlo plás1ico. A inslâláOão d. baca

sanlíiacompÍeendeÍáêsuaíxaçãoêli$çãoàÍedêhidráulica,sendoqueenlÍeopisôêabâciadeveÍáseÍexeculêdoorejunle.Aposa
iníalâção da bac a sanilí a e acessóÍios, deveÍá seÍ veriícado o íuncionamentô da instalação. Todas as peças seÍão níalâdas dê acoÍdo com

riô§. cÍ5r. DUCHA Pi tvc cR0tí400 ltNsÍaLAoo) luN)
Deverá ser iníalado nos veíiáÍiôs conÍorne iidiGção em prolelo.

5.16.10. C40ô9 ' 8A|{CADA 0E GMt{lTO (oUTRAS CORES}ESB.2cln (COLoCADO)(M2)

0s mateÍials uillizados nas bancadas, pÍaleleiÍas e seus âÍêÍrales (Íodahncas e 1€sleiÍas) só seÍão âeíos se isenio6 de nos, deíeitos de

,abÍicação e Íalhas de polirnenlo. l,s emêndas, qúando nêcessádas, sêrão realizadas sobÍê spoios iá exe.uiados. Consderando-§e a

possibilidadê de variaçÕes dê cor e lonalidade em male ais rcchosc (gÍanlo e ínáÍmoÍe) será exig da a maoÍ uníormidâdê pos§ivel. O

assenlamenlo das bêncsdas ê pÍâlelelras devêÍá obêdecêÍ os s€guinies passos: ' PosicionaÍ ê peçâ com a iâcê lnfeíor vollada pala cima, sobrc

supeíicie lisa ou previãmenle Íoíada paÍa evilar danosi .lllarcaÍ as posiçÕes dos consoles, deÍnidasem pÍoielo, alentando paÍa possiveis

interíeÍências e paÍa um espaÇâmento máx mo de 70 cm; . ColaÍ os consoles com massê pláí câ, de ÍoÍmê a garanlií 7 cÍn de embúirnento e um

ê lák;
Eis Crú tRNP 0601$rmj
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seÍ de apÍoximadamento 3 cm ao longo de lodo o rasgo e 7 cm nas posiÉes dos consoles. A laÍluía dêveÍá prever uma íolga que peÍmila a\. v
l. ,aG 

"\ a. _a
aíasiam ento de 1 0 cín dâ face fronral da peçâ . Execular o Gsg o nâ paÍedê obseruando a allu Ía correla e o nivelâmenlo. A píoíu n didade de\eá. Lrl /

intoduÇão da argamâssa de assentamenlo lanto poÍ cma, como poÍ baixo da bancada ou prateleira; . PosicionâÍ â peça, ulilzando cavaleles

para o peíeito escoÍamenlo. No câso de pÍaleleiÍas allas, utilizarpeças de mâdeiía êpoiadas no pisoi. N velâÍ crleÍiosamenie a peça, conÍer ndo

o nlvel, nclusive dúantê o assentamento. OualqueÍ falha nesla etãpa âcsíÍelaÍá no futuro, a inconveniênca dê empoçamentos ou escoÍÍimenios

e desconÍodo visualt ' Efeluaí a íxação com aÍgamassa l:3 (cmenlo e aíeia), pÍeenchendo lodos os êspâçosi ' RemoveÍ o exc€s§o de

aEamassa e daÍ acabam€nto à mesmai.LimpaÍ cu dadosamenle as peçasi ' 0 escoÍamênlo deveÍá seÍínanlido

no mlnmo por 3 dias. Poderão ocoí€r situaçoes em que, devdo a deín gões dê projeto as bancadês ou pÍatslêiras sejam embulidas ou

apoiadas em paÍedes, dê lâl Íormâ q0ê, o uso de consoles rnelál cos selâ desnêcessáio

5.16.Í. C3674 . SUPORTE EM BARNÂ CHAÍA DE FERRO ENGASTADO NA PAREOE Pi BANCADAS EIOU PRÀTELEIRAS (UN)

D spos ção coníoÍme indicação em proteto.

í16,12. CM86. CUBADE LOUçADE EMBUTIR C/ IORI{EIRÂ E ACESSÓRIOS (UN}

Item especiÍcado 3ntêrloÍmente.

5.16.13. C0797 ' CHUVETRO PúST|Co (rNSrALÂDO) {Urr)
ChuveÍo em pláíico, mr bÉnco, padràosimplês, comp.30 cm.

5.16.11. C2251. SABOIIETEIRA DE LouçA BRANGA (isxl5lcm S/ALÇA (U )
D6veÍá s€r nsialado nos vesl áíios mnÍoÍme lndicaÇão em prolelo.

516,15. C0515- CABIDE DE LOUçABRÂNCA C/Do|S GANCHoS {UN)
Devêré seÍ iníalado nos vesliár os conÍorme indicação em pÍojêlo.

5,16.16. C1898 , PEçAS DE APo|O oEF|C|ENTES CITUBO |NOX PMC'S (M)

Serão instaladas baÍas de apoio, de âcoÍdo corn a NBR-9050 que atenda aos Poi€dorcs de Nec€ss dades Espocias nos locais especiicados

em pÍojelo e pela fscalizêção. serão em aço no(, com diámelro de 40mm e compÍ mênlo de 80cm paÍa áÍea dos vasos e em àço no,, com

oErelrooe40rmeoeselvolvimenlooe ll0c,r pa.alavarónos.

5.16.1 7. C3142 , CAIXÂ D',ÁGUA EM FYBERGLASS - CAP. 10001 (UN)

O Íesêrvâlóíio conr rampa em fyb€Íglass, seÍá nstalado sobÍe base compêlivel, plana, devidamenle niveladâ, e com lodos os acessóros

nêcessáÍios para o seu psr,€ilo Íuncionamenio. O tÍanspoíe deveràserrcêlzado cu dadosam€nle alé o locâldê inslêlação, sendo que o mesmo

dêveíá sêr âpoiado sobÍe uma supeílce nivelada e lmpâ.

Após a conclusão da nstalaFo do resesêlôÍio, eíê dêveÍá sêr coneciado à íede de agua potàvel da êdiílcação. Todos os mateÍia s a seÍem

ul lizados € s€Ívi9os a seÍem execulâdos deveÍáo êslaí êrn conformid;de com a§ recomendaçoes do íâbÍicanle do Íeseryalório e noÍma§ em v gor

5,16.18, ci997 'PoRTA.PAPEL 0E LOUCA BRA},ICA (15X1s)cm (U )
DêveÍâ sêr nsl3lado nos veí áÍios confoÍm€ ndicação em projeto.

5.16.19. C4825. PORTA PAPEL TOALHA{DISPENSER)EiI ABS (UN)

Deveíá sêr nslâhdo nos veí áíios confoÍm€ ind cação €m pÍojeio.

5.16,20.95í7. SÁBOI,IETEIRÂ PLASTICA TIPO DISPENSER PARA SABOTIETE LIQUIDO COM RESERVATORIO 8OO A 15OO ML,

TN0LUSO FIXÂçÁo. Af 0r/2020 (Ult)

oeverá ser inslalâdo nas vesliár os conÍorme indicação em pÍojelo.

5.Í 7. TNSTALAçôES saNlTÁRtas
Êíe lem rem poÍ objetivo eíabeleer as d relÍizs gêÍais pâÍa a êxecLrção de seÍviços de inslalâçÕês h dniulicas de êsgolos sanitados

domésli@s, em rêspê lo às pÍescÍi@ss conlidas na NBR-8160 -'Sistemas prediêis de esgolo sanitíio - PÍojeto e execução'daABNI

A iníalêçào seÍá ex€cutada ÍigoÍosamenle de acoÍdo com 0 proleto hidíossan láÍio, as noÍmas da ABNT e as exigênc as êiou recomendações dê

concessionáÍiade seÍviços de água.

Anles do inicio da concÍelagem dâs eslruluías a CoNTMTADA deverá examinaÍ

exislência dê lodas as passagens ê abeíuÍas nas estrúluÍas.

5.1?.í. C2595 -TUBOPVC BRA COPIESGoTO D=40mm {1 l/2") (M)

ll€m €sp€ciÍicado anleÍioÍmenle.

5.17.2. C2596 - IUBO PVC BRÁlilCO P/ESGOTO D=50mm (2) (M)

It6m espociÍ cado ant€r omenle.

cuidadosamente o proleto hidráulco4an táÍo e veriíicar a

h+Ôl''ttt''-
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5.17.3.C2598.TUBoPVCBM COP,ESGoToD=75mm(3")(M)

llem es pec licado a nleÍio rm€ nle.

5.17.4. C2593 -TUBo PVC ERAilCo P/ESGoTO D=l00MM (4')(M)

llem especfi cado anleÍioínenle.

5.17.5. C0607 - CAIXA Ell AwENARIq (60x60xô0cm) DE 1TU0L0 Coliluil, LASTRO DE CoNCRETo E TAMP DE CoNCRETo (UN)

ls caixas de alvena a seÍão dê tiiolos maciÇos co,n paredes de 15cm, íêbocadas inlemamente, Íundo revesldo com brlla 01 e lampa dê

concreio €, se de concreto pôssLr Íão espêssura mlnimâ de 60mm. TeÍão dmênsÕes inleÍnas, minimas, 0,4x0,4x0,6m 4s caixas paÍá

enlÍadas de êneÍgia seÍão de acordo com âs noÍmas vig€nles daconcessionáÍia de enêÍgia local.

5,17.6. C1925 . CATXA S|Fo|{ADA PVC r00 X 100 X 50MM, ACABAIIIENTo INOX (GREIHA OU TAIíPA CEGA) {UtJ}

Ê a peça dâ nstalação dê esgotos que r€cebê as águas seruidâs dê laválóÍios, banheiras, box,lanques ê pias, aomesmoleÍnpoem queimpede

o reloÍno dos gases contios nos esgoios para os ambienls inleÍnos dos compaíirnenlos. Além disso pem le Íecolher as águas proven entes de

lavagem dê psos e pÍolege a inslalâçAo conlÍâ â ênlÍada de nseios e ÍoedoBs devdo ao íecho hidÍico.0s deldtos poryenluíê êxislenles, sê

d€positam noÍundo, o que pêÍmitê a sua inspeçao e lmpezacom ceía Íac lidâde.

Bas câmenle a calxa síonadaé compoía de

CoÍpo Monobloco Em PVc;

AnelDe Fixâção Do Por€-GÍelha em PVC

Poda-GÍelha EA Grelha Deverêo Ser Em lúetâl(lnox), com Fecho-Gúalóriol

PÍolonsamenlo Em PVC:

Tampa-Cesa em melal (inox).

5.17.7. C2093 . RALo SECO PVC RIG|Do (Ui,r)

Limpar o localde iníalâção do Íalo As mnexôes d€vem seÍsoldadas mm adêsivo plàsuco apropÍiado, após kamenlo com lixa d'água e limpeza

coÍn solução desêngoÍduranle das supeÍfcie§ a sercm soldadas: LimpaÍ a ponla e a bolsa com solução llmpadorâ:O âdesivo devêser aplcado

nã bolsâ (canrâda fina) e nâ ponta (camada mais espessa);apô ajunÉo &s peças, deve4e r€moveÍ o excesso de adesivos pois eíes atacam

o PVC; não movmentâlos poÍ, aproximadamenle 5 mnúos;Após soldalem, aguaÍdar 24 h0la3 anles dê subíneler o slstema iníalado ás

prêssoes desêN90 ou ensaos de eslanqueidade e obslíuÉo

5,17.8, CPUE-21 -TANOUE SÉPTICO (2.00x1.00x1.50) CoNFoRME PRoJETO (UN)

Ls diínensõês ê dis posição do lanq ue sé pt co d everão seg u iÍ co nÍoímê o dls posto no pÍojelo do n stalaçÕes h id ross aniláÍias.

5.17.9. CPUE.22,F|LTRo ANAERÓB|o 12.00x1.00x1.50) CONFORME PRoJETo (UN)

lÁ dim ensôes ê dis pos !ão do íillro deveÍão seg uir conÍorme o dis poslo no projelo dê n sialaçoes h id ross an ilár as.

í17.10.CPUE-23.SUMIDoURo{2.00x1.00x1.50}CONFOR EPRoJETo(UN)
As d mênsôês e dsposiçaodo sumidouÍo dêveÍão segu Í conÍorrne o d sposlo no prolelo de inslalaçoes h drossan láíiâs.

5,í8, T STALÂçÔES PLUVTAIS

5.1E.1. C4760 -TUBO PVC SÉRIE REFoRçADA Pi ESGOTO D=100ríM (4J.Ii{CLUSIVE CONEXoES {M)

Eíes lubos §eÍão inslalados de modo a tânspoílâr as á$ras até o meio €xlerno a0 teÍêno sando das caixas de alvenaía, conÍoÍme

apÍe§enlado no prqelo dedrenagem.

5.18.2, CPUE-o2. RALO HETflSFÊRrcO IFORMATO ABACMII DE FERRO FUNo|Do, Drrúr.= 100MM (U|l)

Ps conlr buiçÕes coleladas pel.s calhê seÍão ónduzidas a6 conduloÍes vênicais sendo que as exir€midades supeÍio@ dos Íresnos deverâo

ÍecebêÍ ralos hemi§Íór cos, também chamado§ 'cogumelo" ou "âbâcaxi'. Sâo dêrtinadas à proleçao conlrê enlup mênlo dos condutorês, devendo

ser dispostas no l@alde conêxão dos mêsmos com as calhas ou com as lájes im pemê âb lizad âst d evenr s6r úilizadas sempíe que a coberluÍa

esleia pÍóxima d€ localcom áÍvoresj 0 empreso de ralos hemisÍéÍicos êm ieÍo Íundldo evita inlilltaçoes lalêÍãs âo condirloí

5.18.3. CPUE-03- CATXA DE 

^RE|A 
DE 60X60X60Cllit CoM LASTRo DE ERITA E GRELHA (UN)5.19. Pll{TURÂ

As caixas deveÍáo leÍ pêredê de alvênaÍia simples com lampa enr gÍelha d€ Íeío e láslro de br la no fundo, conÍoíne mostrado em pojeto.

5.19.1. C2E9E -P|NÍURA HTDRACoR {r,12)

O pÍepâío dâ supêíiciê a rccêbeÍ tnra hidracoÍ consÉle, apenas, no lixamento levê paÍa Íemoção dos gÍãos de area §ollos e poíeioímenlê

A píiíneirs demào seÍá baíant€ flu da sendo aplcada com BÍocha nô sênldo hoÍizonla. Seca a prmeÍa demão procedese â segundê aplcêda

Caso o ÍecobÍim€nlo não lênha sido sat siaiór o será aplcada um: leÍce Ía demão com proced menlo idênticaao da segunda.

1,,/
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5.19.2. C2462 ' TEXÍURÂ ACRILICA 1 DÊMÃO EM PAREDES II{TERNAS (M2)

AsupeÍfcêdeveestaÍÍiÍmecoesa,limpa,sêcasempoeiÍagoÍduÍagraxasabâooumoíoanlesdequalqueÍaplicaÇao.OBR13245)
Gtt

EvllaÍ pintura €m áÍeas extemrs em d as chuvosos ou com ocoÍênc a de ventos forles que possâm lranspoiGr poeira ou paiiculâs suspensas ào. -'
A linta deve seÍ d luÍda com agua polávelde acoÍdo com Íecom€ndaÇÕê§ do íabÍicanie. A aplicação pode seí

íeila com rolo dê acoÍdo co rn n struções d o íabÍican1ê.

5.19.3. c246I . TÉXTURA ACRILICA I DEMÃO EI, PAREDES EXTERNAS (II2)

Asupeíicedeve€íaÍfíme,coêsa,lmpa,secasempoeiragoÍduÍa,gÍâxâ,sabãooumoloântesdequalquerâplimçào.(NBR13245)
EvilaÍ pinluB êm áÍeas extemas em dias chuvosos ou com ocoÍÍência de venlos íoíes que possam lÍanspoÍlar poeiíâ ou paíiculas suspênsas no

Á iinla devê s€Í diluida com ásua polávêl de âcordo com Íê.omendações do íâbÍicanle A âpllceção pode sêÍ

Íeita côÍr íolo de acordo com inslruçõ€s do Íabr cênlê.

G. euaDRÁ DE vôLEtDE PRAIa

6,1. ESCAVAçÔES EM VALAS, VALETAS, CANAIS E FUI{OAçÔES

6.1.1. C278t - ESCAVAçÃO MANIJAL SOLO DE l A.CAÍ. PROF. ATÉ 1.50m {!,13)

A execução dos seÍviços deveÍá alend€Í às ex gências da ABNT - Assoclaçào BÍasile la de Noínas Técnicas.A execução de todos os seÍviços

deve seÍ Íegida, pÍolegidê esinalizada conlra Íiscos de acdentes, segundo as pÍescÍiçoes cont das nas NoÍmas RêgulamenladoBs de S€guÍança

os líechos a serem escâvâdos deveÍão seÍ limilados, sinalzados e pÍoteg dos, garanlindo âs condiçÕes de c Ículaçào e seguança paÍa todos os

íunc onárlos, peieírês e para o lÍânsilo de um modo geral

t§ yatas escâvâdâs s€Íão prcteg das conrrê nlihraçêo de ágüas plov ais, com objelivo de êvitar retrabalho paía removeÍ sêdimêntos de eÍosÕês ê

desbaÍGncamenlos neÍenies às âÇÔes daschuva§.

6,1.2. cO71O . CÀRGA MECANIZÀDA DE TERRA EIt,! CAMINHÃO BASCULATIIE (M3)

O maleÍiâtâsêrcaÍÍegado deve sê trânsponado em cam nhão basculanle com suxllo de caÍÍegade Ía dê pneus até os locâh escolhidG.

6.1I. C2533. TRAiISPORTE DE I/IATERIAL. EXCETO ROCHA EM CAI.II HÃOAIÉ5KU (M3)

Todo o enlulhosêrálÍansportad0 pârâ um localdelem nado pelâ coniralante.

6,2. ATERRO, REATERRO E COi'IPACTAçÂO

ô.2.1. C0095-AP|LOAiTENTo DE PlSo 0U FUNDO DE VALAS C/MAço DE 30 A 60 KG (t!2)

Os Íundos das vatas deverêm seÍ compactêdos mânualnrente e nivelados de foma a se adaplârêm à colas preüslas em pÍojeto. O êpiloamênlo

deveíá seÍ Íeito até aingiÍ um'gÍau de compaclaç3o'de no nrln mo 95%, com ÍeíêÍênc a aoensaio de compaclação noÍmâtdê sôlos - mníomê

a NBR 71821986 (MBl3/1984).

6.2.2. C2660- LASTRO 0EAREhADoUIRIDA (M3)

Deverá seÍ uêcutado coníome prqelo.

6.2.3. C2920 - REATERRO C/COMPACÍAçÃO MECÂNICA, E CO},|TRoLE, MATERIA| DA VALA {Ll3}

Os lrabathos de ÍeateÍo sêrão executados c.ín mareÍial da escavação, se necessáÍ o podeíé ser úlil zado aÍeia grossa ou íina €m camâdas

suc€ssivas de a[uB méxima de 20,0cm molhadas € apiloadas coíÍ malho de 10.0 a 20.0k9, devendo serem êvlladas ult€rores íendâs,

trlncas e desnivêis por íecalquê, nas câmadâs atêÍadas Os malerâis paÍa Íeat€ío deverão apr€sentar CBR 200,{ seÍem orundos dê

âlleÍaçoes de Íochas ê isenlos dê matéÍia oÍgán ca ou substâncias pÍeludiciais.

6.3, EMBASÁIÚEI{ÍOS E BAIDRÁI\IES

6.3,Í. C0054 , ALVET{ARIA DE EMBASAMENTo DE PEDRA ARGAi,IASSADA (M3)

TÍalaae deÍundaçáo em supêrÍicie continua, rlgida, quê ammpanha as linhas das paíedes Íecebendô â carga por melro linea(

Ls íundaçoes das êtvenâdas sêráo executadas em pêúas de mão inleglâs,lmpas isenlas de cÍoías e de tamanhos Íêg'rlaÍes, assenles com

âÍgamassa de cmento e âíe a méd a.

A§ pedÍas terâô têitos êxeculados toscêmênte a maí€lo, sendo a§ pêdías calçadas con lâscas do mosmo mâleíiâ|, dêdim€nsÕes adêq'râdas.

Pala a pr meira liada serão selecionâdâs âs pe!Ías maiorcs.

6.3.2. c2843 - TMpERUEABILEAÇÁo c/ EMULSÃo asFÂLrlcacoNsuMo 2kglif (M2)

A supeÍílce que será apticâda a êmulsáo asÍáltcâ deve estaÍ secê e entáo aplca§e duas demáos de êmulsáo âíà[ica, seguindo a

recomendaçáo do fabíicantê do interualo ênlÍe uma demão e oulÍz.

ô.4,FORMAS

6.4.1. Cl399 . FORMA PLAI{A CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.: 12MM UTIL. 5X (

As ÍoÍmas deveÍão ãd apta r'se às Íorm as e d imê nsÕês das peças d a êslrulu Ía prqêtada.

M2)
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As Íoflnâs e os escoÍamenlos deveÍão seÍ dtrnensionados e constíuidos ob€decendo as prêscrições das normas bÍaslleiras Íelaüvas a eslrutura§

de madefa e a eslÍuluías melálcas.

ls íoÍmas deveráo seÍ dimensionadas de modo que não possâm sofíêr deloÍmâções prejudlciais queÍ sob a aÇao dos íâtores amblentâis, quêr

sob a cá rga, especialm en t€ o concrelo írcs co cons deíado nesia o eÍe lo d o adensa m ento sobÍe o empuxo do concÍeto

Nas p€la§ de gÍandê vão deveí sê.a daÍ às íomas â mntÍa fl€cha eventualmente nec€ssáÍia para compen§aÍ a detoínação provocada pelo peso

do mâtêílal nelas iniÍoduz do, sê lá náo liveÍ sido pÍevlsta no prcjelo.

o escorânrento deverá seÍ projelado de modo â não súeÍ sob a ação de seu peso do peso da eírulura edas cargas a.identâ s que possam

aluar duÍanle a execução da obÍa, dêÍoÍnaçoes pr€ludicials à Íoína da eslíuluÍa ou qoe possarn causar esÍorços nô óncreto na Íase do

êndurêcimênto. Não se âdm lêm pontat€le§ de madêiracom diâmêlÍo ou menor lado dâ seção Í€tangulâÍ inleÍior a 5,0 cín para mad€ Ías duÍas e

7,0 cm pâr! mâdeiÍas motês. Os ponlateles com mais de 3,0 m de compÍimenlo deverão seÍ conlravênlâdos, salvo se Íor demonírada

dêsnecessidade dêsia medida ÉÍa evitar flambaqem.

DeveÉo sêÍ romadas ês preáuçoes necessáÍias pââ evtaÍ recalques pÍêiud clais provocâdos no solo ou na pâíê da eslruluÍâ que supoía o

escoamento, pelas cargâs poí esle lransm I das,

Á.s ÍoÍnâs dev€m ser sulic ent€mente eíênques de modo a irnpedlÍem a peÍda do líqu do do concrelo, lodas a3 supeílcles das íomas quê

enlrâÍem êm conlato com o concÍelo deveÍão sêr abundanlemente molhadas ou Iiatadas comum compoío apÍopÍiâdo, de manelra a lmpêdií a

absoÍção da águâ conlda no concrelo, mancharou §er pÍejud cialao concíelo.

Dev€Íão §er deixadas abeíuras orovisóÍias (ianetas)próximas ao Iundo, ê â inleÍvalos sulicientes nas Íaces dâs loÍma§ de pilaíes, epaÍed€se

em oúÍos tocais, s€ necessáÍio paÍa peíniliÍ a limpêza e a inspeção anles da concÍelâgem, assim como paía reduziÍ a allurâdequedalYÍede

A ret lada dâs loímas e do escoíamenlo só podeÍá seÍ Íê ra quando o concÍelo se aciaÍ sulic entêmente enduÍecdo paÍa Íes stÍ às açÕes que

sobÍe ete aluaÍêm e não conduzir a deÍo.maç.es naceirávois,lendoemvistavalübaxodomódulodedeloÍmê!ão(Ec)eamâioÍpÍobabildade

dê!Íand€ deÍoÍmêção lenla quando o concÍelo é soliciladocom pooca idade

Se não Íor demon*ado o alend menlo das condiçoes âcimâ ê não se lendo usêdo c menlo de altâ Íeslstência nicialou proc€s§o que âcêleíe o

endurecimênlo, a rêi Íada dâs foÍmas e do escoÍamênlo não deverá dar'sê anles dos seguinles p€zos:

Faces lalerzlsr 3 d a§

Fac€s iníêrloÍes, de xando-sê pontâletes bem enounhados e convenienlemenlê €spaçados 14dlas.

Faces inÍeÍ oÍes sêm ponl8leles: 21 dias

A retiÍada do escoramento e dss ÍoÍmas deveÍá ser eleluada sem cioques e obedeceÍ a um píogÍarÍa elabOrado de acordo com o lpo dê

6.5, ARMADURÀ

6.5,1. C0217 . ARIíAoURA C4.60 Fl[A D=3,40 A 6,r0mm (ÍG)

As arÍÍaduías deveÍão ser execLrladas com baÍas e fos de aço que sâlislaçam as especllicaÇôes da ABNI PodeÍão sel usados agos de otrlíâ

qualdade desdêque suas pÍopÍ edadês sejam sufrcienlementê esludadas poÍ laboÍatÓro nacionalldônêo.

A execução das aímaduras deveíá obedeceÍ Íigorosamênle âo pÍojero eslÍulurâlno que se ÍeÍere à poslção bilola,dobÍamêôlô ê Eób menlô

Ouâtquêr mudangade lipo ou birola nas baíês de âÇo sendo mod ÍcaÇêo de pmjeio, d€penderá de âpÍovação do aúor do PÍoj€to Eíruluíêle da

A§ emendas dê baÍÍas da amadurâ devêrâo s€Í ,eilas de âcoído com o previslo no pÍojelo as não prêvistas só pod€rão ser localiz;das e

execulada§coníoÍmeolem6.3.5daNBR-61l8edependêÍádâapÍovaÉodoâulordoprojeloedêFscalizâção.
Na cotocâção das armaduÍas nas Íormas deveÍão aquelas eslâÍlimpas, isenlas dê qualqueÍ impurezê (gÍaxa, larna, elc.)câpaz de coÍnpÍomefeÍ

a boa quâldadêdos seÍüç$.

6.52. C0216 - ARMADURA CA-504 MÉD|A 0= 6,3 Á 10,0mm (KG)

ConÍoÍme indic€do antêr oÍmenie.

6,6.Co CREToS

6.6.1. Cosrlll - CONCRETo PMBR., FCK 30lrP. coM AGREGADO ADOUIRIDO (M3)

O con!Íeto deveÍá seí dosado expeÍimenrrtmenrê de acordo com o eslabelecido no item 8.3.1 da N8R6118. Adosâgem expeÍ menlâlpoderà seÍ

íeita poÍ quatqLreÍ método baseâdo na coríêlaç;o enlre as caracleÍlsl cas de Íesstência e duÍabildadê do concÍeto e a relêção água{mento,

tevando-se em conla a irabâthêbitidade deseiada. Tanlo a Íêsislência como o mbÍimênlo a ser utilizâdo paÍa o pÍojeio da estíuluÍa de conüeto

devêrá eslar em conÍoímidâde com a NBR 6118/2004 e o pÍojelo eíruluÉ .

O concrelo devêÍà at€nder a noímâ NBRS118 da ABNI cârâcteÍislicas de resislêncla e duÍabllidade do c.ncÍeio e a Íêlâqão água{imenlo

levândGse em conta alBbalhabilidade deseiada.0 FCK deveÍá seÍ de 30mpâ.

6.62. Cl604. LÂNÇAMEI.ITO E APLICAçÃO DE COIICRETO SI ELEVAçÀO IM3)

O concÍelo deveÍá ser tânqsdo na foína, não sendo pêÍnifdo entÍe o fm dêíê e o lançamenlo inlervalo supe or a umâ hoÍa, se Íor ulilizadâ

âaitaÇão mecânicâ, êss€ pÍazo seÍá conlâdo a paíiÍ do í m da ag lâçào com o uso de ÊtâÍdsdoÍes de pega e o pÍazo podeÍá seÍ aumenlâdo de

acordo com âs caracteíisi cas do âd livo. Neíê caso a Íscal zâção deverá §er iniomâdâ e lão e somenle côm o ace le e concoídância do6 íisca s

podêrà seÍ ulilizado lâl concÍeto.

Em nênhuma hipólese sê Íârá o lançamenlo âpÓ§ o nlco da pega E náoseÍá âdm lido o u§o de concÍelo lemisluladd.

''-/
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O concÍelo ainda, não podeÍá s€r lançado sob chuva, salvo tomandcse cuidados $peclais adequados e oblendo se aprovação daíscalização.

Não será admitido que a águada chuvâvenhâ aumênlar o Ialoi dê água/cimenlo da misiura, nem daniíicaÍ o acabamento supeÍfcial,

Antes do lançamenlo do conoelo a água evenlualmente êx íente nas escavaçôes deveÍá ser Íelirada, as ioÍmas deveÍão eslar lmpas sen -\
concrclovelho ou sobÍas de materâlprovenienle da monlagem das loÍmas e das amadur6. \
oeverãoseÍ lomadas pÍecau@es, paÍa manleÍ homogenêidade doconcÍeio. A alluÍa de queda livre não poderá uhrapassar2 m I tO, ]

6.7.ALvENARra DE ELEvaÇao 't/
6.7.1. C0073. ALVENARIA DE TUOLO CERÁI,,ICO FURÂDO (9xl9x1S)cm C/ARGA ASSA MISTA DE CAL H|DRÂTÂDA ESP.=1ocn (i:?8)
(r.12)

AalvênâíiâseÍáêxecúladacomrilolocêrâmm,depÍmêraqualidadecomdimênsôes(9x19x19)cmcomaÍsamassamsiadecalhidÍalada,

com espessuía dê 10 0 cm. As êlvenar as dê vedaÇzô obêdêcerâo às dimênsõês, âos êlinhâmenlos deleíninados no PÍojêto.

0s irloloG cêrámicos deveráo sêr compaclados bem cuÍados, homogênêos e unifoÍmês quanto às dimensõês lêxluÍe ê coÍ, sem dêíe los dê

fioldêgemlêis como Íendas ondulâçÕes e cavidâdes.

S€rãousadostiiolosdeSÍuÍoscomlimledecompÍ$sáomaiorouguala35kgÍ/cm2,salisidendoêEB-lgeEB20assentadoscomargamassa

Os Iijolos deveÍâo sêr molhados por ocasião de seu empr€go. 0 aÍmazenamenlo e o tÍanspode dos lÍolos seÉo execulados de modo âevlar
lâscas quebías e ouiros danos.

6.7.2. c0089 - aNEL DE |MPERME BtltzÀçÀo ctaRMAçÀo EM FERRo (M3)

SobÍe o embasamenlo de lijolos c€rãmicos seÍão execúdas cnlas nfe.iores (an€lde lmpeíneêblização)em concrclo aÍmado, Íck= 13.5Mpa,

com dimensôes mln ínas de 15.0cm dê laÍguÍa ê 10.0cm de alluÍâ, com quâlro Íeros de 3/8" ê estr bos de 4.0mm a cêda 15.0cm.

6.6, REVESÍIMENÍOS

6.8.1. C0776. CHAPISCo C/ ARGAMASSA DE CllrEllTo E AREIÂ S/PE EIRÂRTRAço1:3 ESP.= smm PlPAREDE{M2)

Íoda alvenara a ser Íev$lida, será chapscada depois d€ convenienlemênle limpa. Após a limpeza, as superíicies a revestÍ Íeceberão o

châpisco: cânrâdz Írêgular e desconlinuâ dê ãrgamâssz de cmento e area grcssa em consslênciâ fluidâ. O âcâbâmênlo giânulâdo sÍôsso,
usado como Íevestimenlo Íúíco.

6.8,2, C3409 - REBOCo Cl ARGAMASSA DE CIMEiITO E AREIA S/ PENEIMR, ÍRÂçO 1:4 (lí2)
O Íeboco seÍá exêcúado @m ãEâmassa pÍéJabr cada e ter espessura máxima de smm. A execução do reboco seé niciada após 48 horas do

lênaamênlo do chap sc!, com ê supêíiciê limpâ e ínolhâdâ conr broxa. Anles de ser niciado o rcbom, deverse'é vêriÍicâr sê os mârcos, balenles

e peitors iá se encontÍam peíellamenle colocados. 0s íebocos íegulaíizados e dêsêmpênados, à regua ê desempenadêÍa, deveÍão apíesentâÍ

as pecto u nlíoÍme com parân enlos peíeilê m enlê p lanos, n ão se ndo lolerada qualq ue r ondu lação ou d es ig ua ldade n a s upeílc e. O âcab âme nlo

fnâl dêvêÍá sêr exêcúado corn desêrnpênadeÍa reveíida com Íellro, camurça ou boríacha ma.iê. Ouando houveÍ possibilidade de chuvas, a

ap,icaçâo do reboco exlêrno não seÍá inlciada ou, cêso já o tênha sdo seÍá inieíomp dz. Na evênluâldâdê da ocôÍênc â dê temperaluBs

elevadas, os rebocos exlemos execulados em uma ioÍnada de lrabalho leÍão as suas superliciês nrolhadas ao térm ino dos lÍab alhos. Sêrão de

Íesponsêb lidade da CONTMTADA loios os maleÍia s, equ pamenlos e mão-de{bra necÉssários para a períeita execuç?o dos seÍviços acima

6.8,3, c2461 . TExruRAAcRlltca 1 DEMÃo EM paREDEs EXTERNAS {it2}
A supedicie d eve eía r Í Íme, coesa lim pa, seca, sem poeiÍa g oÍdu€, g Ía(a, sâbâo ou molo a nles de qu alqueÍ aplicação. (N B R 1 324 5)

EvilBr plnluÍa em árêâs êxleÍnâs êm d âs chuvosos ou com ocoÍência de venlos ,ones que possam lEnspoíaÍ poeÍa ou paílculas suspensas no

A I nlâ devê seí dilulda com água potável de acoÍdo com recomendaçoes do fabrlcanle. A apllcação pode seÍ

feita com rolo de acord o com n struçÕes do íâb r canle.

6.9, MUROS E FECHAMENTOS

6.9,Í, COO4O . ÂLAII,IBRIDO P'QUADRÂ ESPORTIVA AI.TURÂ 4Ií (IU)

C0ní0mê êspecitcâ@es do pojeto âíquitêlônico.

6.9.2. C2903 . PORTÂO DE TUBO DE AçO GÂLVAI ZÂDO DE 2" (1X2),n, tNCt-. PTLARES DE SUSTENTAçÀo (UN)

0 poíão d6vêÍá seÍ inslalado no localind cado do pÍoleto.lnclusos pilaÍes de sustenlação.

6.9.3, C4730 . CERCAGMoIL NYIOFoR H=1,53 , MALHA 5 x 20CM . Flo l,30MM, Colll F|XÂDoRES DE

PoLlrúllDA Ei, PoSTE 40 x 60 MM CHUIIIBADoS EM BASE DÊ CoNCFETo (ExCLUslvE ESTA), REVESIIDo§ EM
poLtEsrER poR pRocEsso DE prr'TTURA Et ETRoSTÁTtca IGRÂDÍ- E posTE), NAs CoRESVERDE ou aRANca. FoRNEcrMErirro E

INSTALAçÃO {Ií)
0 gÍadl ulilizado seÍá dê a€ne gêlvânizado com panéis de altuÍa de 103m em arame galvanizado de 4,3mm de diãmeiro, malhs de

200x50mm, poslê com sec!ão 60x40mm e alurê de 2 00m. 5êlà pintado com I nla pol êstêÍ e p nlura elêtroslát.a. \

mk:;
0.10, PINTURA DO ALAMBRADO


